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1. INTRODUÇÃO 

0 Plano Municipal de Saneamento Básico de Pitanga contempla um horizonte de 20 

anos de planejamento, sendo que a área de abrangência será todo o território do município, 

considerando as localidades rurais e urbanas envolvendo os sistemas de: 

• Abastecimento de água potável; 

• Esgotamento sanitário; 

• Limpeza urbana e manejo de residuos sólidos; 

• Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. 

Durante a realização do Plano é importante destacar que a participação e o 

envolvimento da sociedade, a qual se envolveu ao longo de todo o período de elaboração do 

PMSB, por meio do Plano de Mobilização Social - PMS, foi constante, seja por meio das 

reuniões realizadas em cada setor, seja pelos seus representantes nas reuniões dos comités. 

Espera-se que o Plano possa produzir efeitos satisfatórios, no entanto, sabe-se que o 

sucesso dependerá principalmente da capacidade executiva, da mobilização social, da 

existência de uma estrutura regulatória capaz de efetuar a verificação do cumprimento do 

PMSB e das revisões periódicas em prazos não superiores a 4 anos. 

Certamente, o PMSB é um valioso documento com forte compromisso social, 

endereçado ao saneamento básico e ao futuro do Município. 

2. PLANO DE TRABALHO 

0 setor de saneamento no Brasil esteve estagnado por décadas pela ausência de 

normas reguladoras, falta de diretrizes claras para a prestação dos serviços e de indicações 

objetivas de fontes de financiamento. 0 setor vinha debatendo-se em busca de um novo modelo 

institucional. 0 Projeto de Lei Federal que estabeleceu as diretrizes para Política Nacional de 

Saneamento Básico foi objeto de vários anos de debates e tramitações no Congresso Nacional, 

até a aprovação da Lei n° 11.445, de 05 de janeiro de 2007. 

Com a promulgação da Lei n° 11.445/07, essa página foi virada e se iniciou uma nova 

era para este setor no pais. Definiu-se a nova Política Nacional de Saneamento e terminou com 

o vazio institucional no setor que perdurava por mais de duas décadas. 0 novo marco 

regulatório dispõe dos seguintes princípios fundamentais: 

• Universaliza cão do acesso ao saneamento - O serviço deverá ser efetivamente 

acessado e usufruído por toda sociedade, oferecendo salubridade ambiental e 

condições de saúde para os cidadãos. 

Integralidade - Visa a proporcionar à população o acesso a todos os serviços de 

acordo com suas necessidades. Se o serviço for necessário, ainda que o usuário 
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assim não entenda e não possa remunerá-lo, este principio garante que ele será 

colocado ã disposição da população de forma efetiva ou potencial. 

Prestação dos serviços de forma adequada à saúde pública e à proteção do 

meio ambiente, à segurança da vida e do patrimônio público e privado, 

habilitando a cobrança de tributos - São os serviços de saneamento. 

Adoção de métodos, técnicas e processos que considerem as peculiaridades 

locais e regionais - De regra, os serviços de saneamento são executados sob a 

ótica do interesse local, tomando-se por referência o Município, operando-se 

excepcionalmente de forma regional, embora a Bacia Hidrográfica deva ser 

considerada como unidade de planejamento, racionalizando as relações e ações 

dos diversos usuários e dos atores das áreas de saneamento, recursos hídricos e 

preservação ambiental. 

• Articulação com as políticas de desenvolvimento urbano e regional, de 

habitação, de combate à pobreza e de sua erradicação, de proteção ambiental, 

de promoção da saúde e outras de relevante interesse social voltadas para a 

melhoria da qualidade de vida, para as quais o saneamento básico seja fator 

determinante - Reflete a necessidade de articulação entre as ações de 

saneamento com as diversas outras políticas públicas. 

• Eficiência e sustentabilidade econômica - A eficiência não significa apenas 

prestar serviços, mas sim buscar formas de gestão dos serviços de maneira a 

possibilitar a melhor aplicação dos recursos, expansão de rede e de pessoal. 

• Utilização de tecnologias apropriadas, considerando a capacidade de 

pagamento dos usuários e a adoção de soluções graduais e progressivas - A 

falta de condições econômicas do usuário não é fator inibidor para a adoção de 

melhores tecnologias, e o principio deixa explicita a necessidade de implantação 

dos serviços, ainda que de forma gradual e progressiva. 

• Transparência das ações, baseada em sistemas de informações e processos 

decisórios institucionalizados - 0 que se pretende é dar transparência ás ações 

fundamentais e aos processos de decisão na gestão dos serviços, exigindo-se a 

criação de Conselhos Municipal e Estadual de Saneamento. 

• Controle social - Por meio de tal principio, há a possibilidade de discussões pelos 

representantes da sociedade, preferencialmente pelos Conselhos instituídos para 

esse fim, em torno das opções técnicas que poderão ser adotadas pelos gestores 

dos serviços de saneamento, sem a violação do principio da discricionariedade 

administrativa. 
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• Segurança, qualidade e regularidade - Por segurança e qualidade, entenda-se a 

eficiência da prestação do serviço e o respeito à incolumidade dos consumidores; 

e, por regularidade, a prestação ininterrupta. 

• Integra cão das infraestruturas e serviços com a gestão eficiente dos recursos 

hídricos - A titularidade da água-bruta, matéria-prima, não se confunde com a 

titularidade da prestação de serviço saneamento-água, podendo ser exigida a 

outorga, contudo ambos deverão ter suas gestões e infraestruturas manejadas de 

forma integrada. 

0 artigo 19 da Lei n° 11.445/2007, define que os Planos de Saneamento podem ser 

elaborados especificamente para cada serviço prestado, desde que atendam as condições 

mínimas de abrangência quanto ao seu planejamento individual. Este planejamento deverá 

abranger no mínimo: 

• Diagnóstico da situação atual e seus impactos; 

• Diretrizes, Objetivos e Metas (curto, médio e longo prazo); 

• Programas, Projetos e Ações para atingir Objetivos e Metas; 

• Ações para Emergência e Contingências; 

• Previsão de  indices  Mínimos de Desempenho; 

• Mecanismos e Procedimentos para Avaliação Sistemática da Eficiência e Eficácia das 

Ações Programadas. 

0 planejamento dos serviços de saneamento aparece como importante instrumento no 

qual deverão ser definidas todas as questões técnicas dos serviços, a forma de sua prestação, 

os objetivos a serem alcançados e os meios para verificar se as ações propostas estão sendo 

cumpridas. 

Essas exigências são altamente salutares e denotam a seriedade com que o legislador 

tratou o assunto. Dessa maneira, percebe-se que o planejamento dos serviços de saneamento 

assume papel relevante, com intuito de direcionar o modo como são prestados os serviços, 

bem como garantir a boa execução dos mesmos. 

Cabe esclarecer que plano não é projeto. Plano é a idealização de soluções. Projeto é 

a materialização daquelas ideias com vistas a levantamento de custos, necessidades e 

dificuldades a serem superadas. Execução é a colocação em prática daquilo que foi idealizado 

e projetado. Ou seja; Plano é o que envolve a formulação sistematizada de um conjunto de 

decisões integrantes, expressas em objetivos e metas e que explica os meios disponíveis e/ou 

necessários para alcançá-los, num dado prazo. 
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2.1. METODOLOGIA PARA 0 DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

A Proposta de Trabalho que foi adotada no município de Pitanga compreendeu a 

seguinte sequência de etapas/atividades de trabalhos técnicos para o desenvolvimento do 

PMSB: 

• Conhecer a situação atual e os estudos e projetos porventura existentes; 

• Conhecer sob o ponto de vista da sociedade os pontos fortes e fracos da prestação 

dos serviços de saneamento geral do município e especifico para os bairros; 

• Diagnosticar a situação atual dos sistemas levantados; 

• Elaborar e obter a aprovação das diretrizes, objetivos e metas a serem observadas no 

plano de saneamento; 

• Elaborar os estudos técnicos de projeção demográfica; 

• Elaborar o estudo de alternativas técnicas para os sistemas ao longo do tempo 

(imediatos, curto, médio e longo prazo); 

• Elaborar os programas, projetos e ações dos eixos do saneamento básico para 

atender as metas fixadas; 

• Estimar custos de implantação das obras e programas propostos; 

• Elaborar programação de implantação dos programas, projetos e ações em horizontes 

temporais (imediatos, curto, médio e longo prazo); 

• Elaborar o relatório sobre os indicadores de desempenho; 

• Elaborar uma minuta de lei municipal relativa ao PMSB; 

• Elaborar o sistema de informações municipais sobre saneamento. 

2.2. AS ETAPAS DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

O PMSB contempla os quatro componentes de saneamento — abastecimento de água; 

esgotamento sanitário; limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e; águas pluviais — em um 

horizonte de 20 anos, abrangendo todo território do município, em suas áreas urbanas e rurais. 

0 processo de planejamento do setor de planejamento do município tem caráter continuo e é 

desenvolvido em diversas etapas. Cada uma das etapas foi concluído com um Produto, de A a 

K, o qual foi apresentado e discutido pelo Comitê Executivo e ao Comitê de Coordenação, 

conforme exigido no Termo de Referência de elaboração do PMSB da FUNASA, como são 

apresentado a seguir: 

A. Cópia do ato público do Poder Executivo (Decreto ou Portaria), com definição dos 

Membros dos Comitês (Anexo I); 

B. PMS - Plano de Mobilização Social (Anexo II); 

C. Relatório do Diagnóstico Técnico-Participativo; 

D. Relatório da Prospectiva e Planejamento Estratégico; 

15 



MUNICÍPIO DE PITANGA — PR 
Plano Municipal de Saneamento Básico 

Relatório Final 

E. Relatório dos Programas, Projetos e Ações; 

F. Plano de Execução; 

G. Minuta de Projeto de Lei do Plano Municipal de Saneamento Básico; 

H. Relatório sobre os Indicadores de Desempenho do PMSB; 

I. Sistema de Informações para auxilio à tomada de decisão; 

J. Relatório Mensal simplificado do andamento das atividades; 

K. Relatório Final do PMSB. 

2.2.1. PRODUTO C. RELATÓRIO DO DIAGNOSTICO TÉCNICO - PARTICIPATIVO 

A. 	INTRODUÇÃO 

Antigamente as comunidades indígenas já se preocupavam com o saneamento, para o 

consumo eles armazenavam água em talhas de barro e argila, e com os dejetos também havia 

um cuidado especial, tendo em vista que delimitavam áreas usadas para as necessidades 

fisiológicas e para disposição de detritos. (CETESB, 2008) 

No Brasil, a história do saneamento básico também se confunde com a formação das 

cidades, o abastecimento de água era feito através da coleta em bicas ou em fontes, nos 

povoados que se formavam. Entretanto a evolução da higiene não acompanhou o aumento 

populacional e o progresso econômico das cidades. A melhoria das condições de vida passa 

necessariamente pelo assunto "saneamento básico", o qual tem que ser planejado de forma a 

atender os princípios previstos na Lei Federal n.° 11.445/2007. 

Quatro eixos compõem o saneamento básico: abastecimento de água potável; 

esgotamento sanitário; limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; e drenagem e manejo 

das águas pluviais urbanas. Na grande maioria das cidades brasileiras, inexiste qualquer 

planejamento em relação ao saneamento básico ou ainda fica limitado a um dos quatro eixos 

que compõe o saneamento básico. 

Para que o município possa ter planejamento para o investimento ordenado do 

saneamento básico, é fundamental a elaboração do Plano de Municipal de Saneamento Básico 

- PMSB, que leve em consideração aspectos ambientais, sociais e econômicos. 

O PMSB do Município de Pitanga — PR tem como ente financiador a FUNASA com 

contrapartida do município e tem como objetivo nortear as ações de saneamento básico a partir 

da participação da população em todas as fases. 

A elaboração do PMSB será de acordo com o "Termo de Referência para Elaboração 

de Planos Municipais de Saneamento Básico" (2012) publicado pela FUNASA e contemplará 

os seguintes produtos: 

• Plano de Mobilização Social. 
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• Diagnostico Técnico-Participativo. 

• Prospectiva e Planejamento Estratégico. 

• Programas, projetos e ações. 

• Plano de Execução. 

• Relatórios mensais simplificados de andamento das atividades. 

• Sistema de informações. 

O diagnostico que é realizado nessa fase da elaboração do PMSB é para caracterizar 

a real situação atual do saneamento básico no município de Pitanga, o qual será realizado o 

levantamento de dados junto á prefeitura municipal, levantamento a campo, elaboração de 

mapas em relação aos quatro eixos do saneamento. 

B. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

HISTÓRICO DO MUNICÍPIO  

Há muitas discussões em torno da razão para o nome da cidade de Pitanga. 0 seu 

significado é de origem tupi (ubapitanga) e quer dizer "fruto vermelho da pitangueira", mas o 

porquê de batizar a cidade com esse nome ainda é uma lenda que perdura. (Prefeitura 

Municipal de Pitanga, 2014). 

Alguns dizem que quando os colonos acampavam nesta região, se "hospedavam" 

onde hoje é o cemitério municipal, e lá ficavam é sombra de uma pitangueira; outros contam 

que quando os colonos estavam chegando na região avistavam no alto de uma serra três 

arvores de pitanga.(Prefeitura Municipal de Pitanga, 2014). 

A região era totalmente habitada por índios de diversas tribos. Os índios viviam do 

trabalho comunitário, todos trabalhavam por todos. 0 trabalho da tribo era realizado por todos, 

mas com uma divisão por idade e sexo. As mulheres eram responsáveis pelo plantio, colheita 

e preparo dos alimentos, e cuidavam das crianças. Os homens eram responsáveis pela caça, 

pesca e a guerra. 0 cacique e o pagé tinham funções diferentes na tribo: ambos não 

trabalhavam como os outros ( cagando, pescando ou guerreando). O pagé era uma espécie 

de líder espiritual, recebia mensagens dos deuses e repassava para tribo; também era 

conhecedor das ervas e chás medicinais. 0 cacique era responsável pela organização da tribo 

e orientação dos indios.(Prefeitura Municipal de Pitanga, 2014). 

A Chegada dos Colonos 

Por volta de 1900 já se encontram sinais de moradores nesta região. A região de Pitanga 

abordava o que hoje são os municípios de Campo Mourão ede Guarapuava.Em meados de 

1910 foi erguida a primeira capela em homenagem a Santa Ana.Na região onde realmente fica 
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Pitanga hoje, só começaram a existir moradores a partir de 1914, que vieram da região de 

Prudentópolis. Venceram grandes atoleiros para chegar em carroções puxados por 6 ou 8 

cavalos, carregando seus pertences, sementes, mantimentos e família. (Terezinha Aguiar Vaz, 

Lendário Caminho do Peabirú na Serra da Pitanga, 2002, p. 77). 

0 acesso que se dava ao Mato grosso do Sul era feito através de Pitanga.Pitanga alguns 

anos após se torna região criadora de porcos, que são tocados a cavalo para Ponta Grossa.Por 

volta de 1918 já existem casas comerciais na região de Pitanga, o que reflete em poucos anos 

no desenvolvimento da cidade. Também desta época, há dados da existência de ferreiros, 

carpinteiros, marceneiros, sem contar na existência de um posto policial.(Wikipédia, acessado 

em 2014). 

Invasão ou Colonização 

Por volta de 1923, foi criada uma lei que privava os índios de algumas terras no Paraná 

Por meio do desapropriamento. Os jornais da época faziam apologia à extinção do aldeamento 

São Jerónimo, cujas terras foram disputadas pelos importantes  politicos  paranaenses e 

fazendeiros. A liberação de terras indígenas a  politicos  locais, reduziu suas reservas no Paraná 

e contribuiu para os conflitos, entre indios e colonos na Serra da Pitanga. (Wikipédia, acessado 

em 2014). 

Pelo decreto n° 294 de 17 de abril de 1913, os índios perderam as terras na margem 

direita do Rio IN/al, em favor dos colonos, e os índios foram obrigados a ir para a margem 

esquerda do rio, o que causou grande revolta na comunidade indígena. Cento e cinquenta 

índios Kaigangs atacaram Pitanga, sua antiga terra, dançando na Igreja que depois foi 

incendiada. Mataram Manoel Alves Lourenço e sua esposa Geraldina que estava grávida. 

Quando os índios entraram para tomar Pitanga, Manoel A. Lourenço chamou a família dizendo: 

- Vamos sair porque essa gente não reza e foi pegar os cavalos. Ai encontrou o índio Tocaio, 

seu conhecido, porque os índios eram de dentro da sua casa e falou: - Tocaio, deixo tudo, a 

casa está aberta, pegue o que quiser, mas os índios o degolaram e cortaram a barriga de 

Geraldina que estava grávida. Foi o começo de tudo." (T.A.Vaz,  op.  cit,  pp.  87 e 88) 

A história oficial conta que os índios depois que invadiram Pitanga, foram dançar dentro 

da Igreja e depois atearam fogo nela. Segundo alguns moradores, a história foi um pouco 

diferente, pois na verdade segundo eles, os índios revoltosos foram encurralados na Igreja e 

fechados, o conflito terminou com muitas vidas perdidas, tanto para os indios quanto para os 

colonizadores. (Wikipédia, acessado em 2014). 
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HISTORIA RECENTE  

Por volta de 1940, Pitanga já tinha aproximadamente 13.000 habitantes e já havia em 

seus arquivos aproximadamente 2.000 registros de nascidos na cidade. Desta forma, notamos 

que a região estava crescendo rapidamente e com a isso a demanda comercial também 

aumentou. Para se ter uma ideia, nesta mesma época Pitanga exportava porcos para Ponta 

Grossa, animais que pesavam de 90 kg a 130 kg. A quantidade de porcos por viagem é 

incerta, mas de acordo com alguns dados históricos, em algumas viagens chegaram a 500 

porcos, tendo-se em vista viagens quinzenais para Ponta Grossa, pode ter-se uma ideia das 

proporções de lucros obtidos nesta época por alguns granjeiros. (Wikipédia, acessado em 

2014). 

As pessoas que não tinham condições ecônomicas suficientes nesta época também 

tiveram sua participação na história do município. Não se pode dizer que a vida dos moradores 

ou tropeiros era difícil, pois era esta a realidade daquele momento. Não diferente de outras 

cidades brasileiras, Pitanga foi uma cidade colonizada por europeus de vários países 

diferentes. Aos poucos foram chegando ucranianos, poloneses, italianos, alemães, e mais 

alguns com menor participação no desenvolvimento social. Por isso hoje, se explica a 

diversidade cultural encontrada em Pitanga, com danças, musicas, arquiteturas e alimentação 

típicas de cada grupo.(Wikipédia, acessado em 2014). 

Pitanga só se municipalizou em 1944, mais precisamente no dia 28 de Janeiro. 0 

primeiro presidente da  Camara  Municipal foi o Sr. Otaciano Luiz Cunha. 

DISTANCIAS DO MUNICÍPIO  

Da Capital:345 Km (Curitiba) 

Do Porto Mais Próximo: 428,3 Km (Paranaguá) 

Do Aeroporto Mais Próximo:89 Km (SBGU - Guarapuava) 

Vias de Acesso: PR 170 (Trecho Porecatu / General Carneiro); PR 239 (Trecho Sengés 

/ Quatro Pontes); PR 456 (Trecho Pitanga / Palmital); PR 460 (Trecho 

Pitanga / Nova Tebas). 

Municípios Limítrofes: 

Norte 

Nova Tebas — 43,0 Km 

Manoel Ribas — 34,4 Km 

Roncador — 68,0 Km 

Sul 

Santa Maria do Oeste — 33,4 Km 
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Boa Ventura de São Roque — 25,3 Km 

Leste 

Boa Ventura de São Roque — 25,3 Km 

Cândido de Abreu — 78,0 Km 

Oeste 

Mato Rico 48,0 — Km 

Santa Maria do Oeste — 33,4 Km 

FIGURA 2.1 — MUNICÍPIOS LIMÍTROFES DE PITANGA 
FONTE: IPARDES / BASE CARTOGRÁFICA ITCG (2010) 

DADOS GEOGRÁFICOS DO MUNICÍPIO  

Area:  1.663,747 Km2  (0,8347 % do estado do Paraná, 0,2952 Vo da Região Sul e 

0,0196 Vo de todo o território nacional). 

Altitude: 952 m Porte: Médio Latitude:24°45'25" Sul 

Longitude:51°45'39" Oeste 

Microrregião: Pitanga 

Mesorregião: Centro — Sul Paranaense 

Região Geográfica: Sul 
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FIGURA 2.2 — MAPA DE LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE PITANGA 
FONTE: HTTP://PT.WIKIPEDIA.ORG/WIKUPITANGA  JPARANY0CV/0A1) 

SÍMBOLOS MUNICIPAIS  

Lei n°: 526 — Simbolos do Município 

A CÂMARA MUNICIPAL DE PITANGA, ESTADO DO PARANÁ APROVOU E EU, 

PREFEITO MUNICIPAL, SANSIONO A SEGUINTE LEI:  
Art.  1° - A Bandeira do Município de Pitanga será de forma retangular, na proporção 

de 14 módulos de largura por 20 módulos de comprimento, na forma do  Art.  5 ° da Lei Federal 

n° 5.700, de 01/09/71, apresentando as seguintes caracteristicas: 

a 	A bandeira compõe-se de dois quadriláteros de dimensões diferentes. 0 

quadrilátero do lado da adrica, na cor amarela, no qual é aplicada a figura de um Pinheiro, em 

suas cores, correspondentes à terça (1/3) parte do comprimento da Bandeira. 

b. 	0 quadrilátero maior contém nove faixas horizontais iguais, iniciando na parte 

superior, na sequencia das cores vermelhas (Pitanga), azul e branca.  
Art.  2° - A BandeiraMunicipal poderá ser reproduzida em bandeirolas, flâmulas, 

decalques, desde que sejam observados os dispositivos da Lei Federal n° 5.700,no artigo 3°, e 

os cânones heráldicos.  
Art.  3 ° - A Bandeira Municipal será hasteada diariamente nos Edifícios Municipais e, 

para o seu uso correto, obedecerá ao disposto na mencionada Lei Federal n° 5.700. 
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FIGURA 2.3 - BANDEIRA DE PITANGA 
FONTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA, 2014.  

Art.  4° - O Brasão de Armas do Município de Pitanga é um escudo do tipo português, 

na cor branca, contendo em seu interior a figura de um pinheiro, sem suas cores. 0 escudo é 

encimado por uma coroa de 8 (oito) torres, na cor prata (branca), das quais apenas 5 (cinco) 

são visíveis, que representa a autoridade Municipal. A destra do escudo do Município figura 

uma haste de trigo frutificado, em suas cores. A sestra, uma cana de milho frutificada, em suas 

cores, representando as principais riquezas do Município. De acordo com as normas heráldicas, 

o lado direito um símbolo é o lugar que fica 6 direita de uma pessoa colocada junto a ele e 

voltada para quem observa este símbolo. O listel, em azul, unindo a haste de trigo e a cana de 

milho, contém inscrição, em prata: "28.1 PITANGA 1944", que corresponde à data de instalação 

do Município e ao topônimo. 

Parágrafo Único - As cores: 

• 0 verde denota fé. Simboliza esperança, liberdade, pujança. 

• 0 marrom representa a terra. Sua simbologia se identifica com as virtudes e 

qualidades descritas na cor preta. 

• 0 preto pertence ao domínio da inteligência. Simboliza prudência, vigor, 

honestidade. 

• 0 amarelo é a imagem da maturidade de juizo. Simboliza nobreza, magnitude, 

riqueza. 

• 0 azul é a cor do firmamento. Simboliza justiça, verdade, lealdade, beleza. 

• 0 branco é a luz pura. Simboliza integridade, obediência, firmeza, vigilância, paz, 

ordem. 

• A prata significa pureza, integridade, obediência, firmeza, vigilância, eloquência, 

inocência. 
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Art.  5° - O Brasão Municipal será produzido em clichés para timbrar a documentação 

oficial do Município de Pitanga. 

Paragráfo Único — Fica instituído o sinete contendo o Brasão de Armas do Município, 

que será utilizado para autenticar os atos do Legislativo e do Executivo, bem como carimbar 

papéis de expediente a nível municipal.  

Art.  6° - O Brasão Municipal poderá ser reproduzido em decalmanias de fachada, 

flâmulas, clichês, distintivos, medalhas desde que sejam observados os dispostivos da Lei 

Federal n° 5.700, no  Art.  3 °,e os cânones heráldicos.  

Art.  7 ° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua públicação, revogadas as leis n° 3/67 

e n° 197/77. 

FIGURA 2.4 - BRASÃO DE PITANGA 
FONTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA, 2014 

DIVISÕES POLÍTICAS DO MUNICÍPIO  

O município de Pitanga possui as seguintes divisões políticas: 

Zona Urbana 

• Barra Bonita 

• Barreiro Grande 

• Centro 

• Parque São Basilio 

• Pitanguinha 

• Rio Quinze 

• Santa Regina 

•Vila Maria do Carmo 
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•Vila Planalto 

Zona Rura( 

• Agua Fria 

• Alto do Ivai 

• Arroio Grande 

• Arroio dos Koupak 

• Barra do Espirito Santo 

• Barro Preto 

• Boa Vista 

• Bom Retiro 

• Borboleta Abaixo 

• Borboleta Anjo da Guarda 

• Borboleta do  Berardi  

• Campina dos Freitas 

• Cantuzinho 

• Cinco Encruzilhadas 

• Corumbatai 

• Lagoa Verde 

• Limeira 

• Linha  Cantu  

• Marrequinha 

• Olho D'água 

• Palm  ital do 43 

• Patrimônio 

• Pitanga Abaixo 

• Quarteirão Aparecida 

• Quatro de Junho 

• Quinze de Cima 

• Renascença 

• Rio Bandeira 

• Rio Cascata 

• Rio das Pedras 

• Rio do Meio 
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• Rio do Susto 

• Rio Liso 

• Rio Saudade 

• Rio Voraz 

• Safra Velha 

• São Berto 

• São João da Colina 

• Serra da Palmeira 

• Taquaruçu 

• Vila Nova 

• Voraz de Cima 

ZONA E SEÇÕES ELEITORAIS  

O município pertence a 38a Zona Eleitoral sendo sede eleitoral e possui as seguintes 

seções e eleitores: 

• Seção/Apto: 175/106 

Local: Salão Comunitário Nossa Senhora Da Luz Endereço: Agua Fria — Zona Rural 

Bairro: Agua Fria — Seções: 01 — Eleitores: 106 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 202/118 

Local: Escola Municipal Rural José Vujanski (Desativada) Endereço: Renascença —Zona Rural 

Bairro: Renascença — Seções: 01 — Eleitores: 118— Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 3/50 

Local: Escola Municipal Imperatriz Leopoldina Endereço: Alto Do Ivai — Zona Rural 

Bairro: Alto Do Ivai — Seções: 01 — Eleitores: 50 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 177/158 

Local: Escola Municipal Rural São Geraldo (Desativada) Endereço: Boa Vista — Zona Rural 

Bairro: Boa Vista — Seções: 01 — Eleitores: 158 — Seções Previstas: 01 

• Seções/Aptos: 204/309, 289/315 

Local: Escola Municipal Santa Regina 

Endereço: Rua Vanderlei João Vieira  Cleve,  N° 351 

Bairro: Santa Regina — Seções: 02 — Eleitores: 624 — Seções Previstas: 02 
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• Seção/Apto: 179/158 

Local: Escola Municipal Rural Washington Luiz (Desativada) Endereço: São Berto — Zona Rural 

Bairro: São Berto — Seções: 01 — Eleitores: 158 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 21 2/1 98 

Local: Salão Comunitário Nossa Senhora Aparecida Endereço: Quarteirão Aparecida — Zona 

Rural 

Bairro: Quarteirão Aparecida — Seção: 01 — Eleitores: 198— Seção Prevista: 01 

• Seções/Aptos: 14/127, 215/115 

Local: Salão Comunitário da Igreja Divino Espirito Santo Endereço: Barro Preto — Zona Rural 

Bairro: Barro Preto — Seções: 02 — Eleitores: 242 — Seções Previstas: 02 

• Seção/Apto: 23/200 

Local:  Salk)  Comunitário Santa Terezinha Endereço: Bom Retiro — Zona Rural 

Bairro: Bom Retiro — Seções: 01 — Eleitores: 200 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 25/309 

Local: Salão Comunitário Nossa Senhora do Patrocínio 

Endereço: Borboleta Abaixo — Zona Rural 

Bairro: Borboleta Abaixo — Seções: 01 — Eleitores: 309 — Seções Previstas: 01 

• Seções/Aptos: 28/163, 29/166, 30/165 Local: Escola Municipal Carlota Portugal  Berardi  

Endereço: Borboleta do  Berardi  — Zona Rural 

Bairro: Borboleta do  Berardi  - Seções: 03 - Eleitores: 494 - Seções Previstas: 03 

• Seção/Apto: 33/80 

Local:  Salk)  Comunitário Campina dos Freitas Endereço: Campina dos Freitas — Zona Rural 

Bairro: Campina dos Freitas — Seções: 01 — Eleitores: 80 — Seções Previstas: 01 

• Seções/Aptos: 39/163, 40/167 

Local: Escola Municipal Rural Carlos Gomes (Desativada) Endereço: Cinco Encruzilhadas — 

Zona Rural 

Bairro: Cinco Encruzilhadas - Seções: 02 - Eleitores: 330 - Seções Previstas: 02 
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• Seções/Aptos: 41/357, 42/357, 43/357, 44/358, 45/355, 201/357, 216/356 

Local: Colégio Estadual AntonioDorigon Endereço: Av. Brasil, n°330 

Bairro: Centro - Seções: 07 - Eleitores: 2.497 - Seções Previstas: 07 

• Seções/Aptos: 46/355, 47/355, 48/348, 49/356, 210/353, 291/354 

Local: Escola Municipal Afonsina Mendes Sebrenski Endereço: Rua Anita  Garibaldi,  n° 141 

Bairro: Vila Maria do Carmo - Seções: 06- Eleitores: 2.121 - Seções Previstas: 06 

• Seções/Aptos: 50/394, 51/387, 52/392, 53/394, 54/391, 199/392, 211/393, 217/393, 

286/394, 292/391 

Local: Colégio Estadual D. Pedro I 

Endereço: Rua João Gonçalves Padilha, n° 151 

Bairro: Centro - Seções: 10 - Eleitores: 3.921 - Seções Previstas: 10 

• Seções/Aptos: 55/336, 56/332, 57/333, 58/334, 59/332, 287/331 

Local: Escola Municipal Ivan Ferreira do Amaral Endereço: Rua Osvaldo Aranha, n° 251 - Vila 

Pitanguinha 

Bairro: Pitanguinha - Seções: 06 - Eleitores: 1.998 - Seções Previstas: 06 

• Seções/Aptos: 60/244, 61/240, 62/241, 63/245, 64/238, 65/241, 73/242 

Local: Escola Estadual Tiradentes 

Endereço: Av. Interventor Manoel Ribas, n° 250 

Bairro: Centro - Seções: 07 - Eleitores: 1.691 - Seções Previstas: 07 

• Seções/Aptos: 66/396, 67/394, 68/397, 69/395, 70/396, 71/391, 205/395 

Local: Colégio Estadual Professora  Julia  H. De Souza Endereço: Rua Jose de Alencar, s/n 

Bairro: Vila Planalto - Seções: 07 - Eleitores: 2.764 - Seções Previstas: 07 

• Seção/Apto: 74/160 

Local: Escola Municipal Rural Anjo da Guarda (Desativada) Endereço: Lagoa Verde - Zona 

Rural 

Bairro: Lagoa Verde - Seções: 01 - Eleitores: 160 - Seções Previstas: 01 

• Seções/Aptos: 75/201, 76/201 Local: Escola Municipal Angelo Seguro Endereço: Linha  

Cantu  - Zona Rural 

Bairro: Linha  Cantu  - Seções: 02 - Eleitores: 402 - Seções Previstas: 02 
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• Seção/Apto: 186/126 

Local: Salão Comunitário Divino Espirito Santo Endereço: Taquaruçu — Zona Rural 

Bairro: Taquaruçu — Seções: 01 — Eleitores: 126 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 77/131 

Local: Escola Municipal Rural Nilo Peçanha (Desativada) 

Endereço: Marrequinha — Zona Rural 

Bairro: Marrequinha — Seções: 01 — Eleitores: 131 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 190/206 

Local: Escola Municipal Rural José Bonifácio (Desativada) Endereço: Borboleta Anjo da Guarda 

— Zona Rural 

Bairro: Borboleta Anjo da Guarda — Seções: 01 — Eleitores: 206 — Seções Previstas: 01 

• Seções/Aptos: 93/106, 94/105, 95/100 Local: Escola Municipal Sagrada Família 

Endereço: Olho D'água — Zona Rural 

Bairro: Olho D'água — Seções: 03 — Eleitores: 311 — Seções Previstas: 03 

• Seção/Apto: 106/131 

Local: Salão Comunitário Menino Jesus Endereço: Quinze de Cima — Zona Rural 

Bairro: Quinze de Cima — Seções: 01 — Eleitores: 131 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 109/159 

Local: Salão Comunitário São João Batista Endereço: Rio Bandeira — Zona Rural 

Bairro: Rio Bandeira — Seções: 01 — Eleitores: 159 — Seções Previstas: 01 

• Seções/Aptos: 114/255,115/255 Local: Escola Municipal Ébano Pereira Endereço: Rio do 

Meio de Baixo — Zona Rural 

Bairro: Rio do Meio — Seções: 02 — Eleitores: 510 — Seções Previstas: 02 

• Seção/Apto: 117/138 

Local:  Salk)  Comunitário Santo Antônio Endereço: Rio do Susto — Zona Rural 

Bairro: Rio do Susto — Seções: 01 — Eleitores: 138 — Seções Previstas: 01 
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• Seção/Apto: 124/74 

Local: Salão Comunitário São Miguel Endereço: Rio Quieto — Zona Rural 

Bairro: Rio Quieto — Seções: 01 — Eleitores: 74 — Seções Previstas: 01 

• Seções/Aptos: 125/258, 126/260 Local: Escola Municipal São Judas Tadeu Endereço: 

Rio Quinze de Baixo — Zona Rural 

Bairro: Rio Quinze — Seções: 02— Eleitores: 518— Seções Previstas: 02 

• Seção/Apto: 127/108 

Local: Escola Municipal Rural Campos Sales (Desativada) Endereço: Rio Saudade — Zona 

Rural 

Bairro: Rio Saudade — Seções: 01 — Eleitores: 108 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 137/370 

Local: Escola Municipal Renê Rocha Endereço: São João da Colina — Zona Rural 

Bairro: São João da Colina — Seções: 01 — Eleitores: 370 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 197/185 

Local: Escola Municipal Rural Fernão Dias Paes (Desativada) Endereço: Corumbatai — Zona 

Rural 

Bairro: Corumbatai — Seções: 01 — Eleitores: 185 — Seções Previstas: 01 

• Seções/Aptos: 145/271, 146/271 Local: Escola Municipal Ney Braga Endereço: Vila 

Nova — Zona Rural 

Bairro: Vila Nova — Seções: 02 — Eleitores: 542 — Seções Previstas: 02 

• Seção/Apto: 196/103 

Local: Salão Comunitário Santa Luzia 

Endereço: Rio Quieto — Linha  Cantu  — Zona Rural 

Bairro: Rio Quieto — Linha  Cantu  — Seções: 01 — Eleitores: 103 — Seções Previstas: 01 

• Seções/Aptos: 152/169, 153/168 

Local: Escola Municipal Rural Santo Antonio (Desativada) Endereço: Limeira — Zona Rural 

Bairro: Limeira — Seções: 02 — Eleitores: 337 — Seções Previstas: 02 
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• Seção/Apto: 164/93 

Local: Salão Comunitário Nossa Senhora Aparecida Endereço: Arroio dos Koupak — Zona Rural 

Bairro: Arroio dos Koupak — Seções: 01 — Eleitores: 93 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 162/186 

Local: Salão Comunitário Bom Jesus 

Endereço: Barra do Espirito Santo — Zona Rural 

Bairro: Barra do Espirito Santo — Seções: 01 — Eleitores: 186— Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 158/231 

Local: Salão Comunitário Nossa Senhora Aparecida Endereço: Pitanga Abaixo — Zona Rural 

Bairro: Pitanga Abaixo — Seções: 01 — Eleitores: 231 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 163/203 

Local: Escola Municipal Rural Manoel Ribas (Desativada) Endereço: Patrimônio — Zona Rural 

Bairro: Patrimônio — Seções: 01 — Eleitores: 203 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 159/208 

Local:  Salk)  Comunitário São João Batista Endereço: Arroio Grande — Zona Rural 

Bairro: Arroio Grande — Seções: 01 — Eleitores: 208 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 170/186 

Local: Salão Comunitário Santa Rita Endereço: Cantuzinho — Zona Rural 

Bairro: Cantuzinho — Seções: 01 — Eleitores: 186— Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 172/202 

Local: Salão Comunitário Bom Jesus Endereço: Rio Cascata — Zona Rural 

Bairro: Rio Cascata — Seções: 01 — Eleitores: 202 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 206/94 

Local: Escola Municipal Rural Imaculada Virgem Maria (Desativada) Endereço: Safra Velha — 

Zona Rural 

Bairro: Safra Velha — Seções: 01 — Eleitores: 94 — Seções Previstas: 01 
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• Seção/Apto: 207/127 

Local: Salão Comunitário Santo Antônio Endereço: Arroio Grande — Zona Rural 

Bairro: Arroio Grande — Seções: 01 — Eleitores: 127 — Seções Previstas: 01 

• Seções/Aptos: 218/332, 290/335 

Local: Escola Municipal Vice Prefeito Euclides Gomes da Silva Endereço: Rua Manoel Estevão 

de Camargo - s/n 

Bairro: Parque São Basilio — Seções: 02 — Eleitores: 667 — Seções Previstas: 02 

• Seção/Apto: 282/100 

Local: Salão Comunitário São Jose Endereço: Rio Liso — Zona Rural 

Bairro: Rio Liso — Seções: 01 — Eleitores: 100— Seções Previstas: 01 

• Seções/Aptos: 269/165, 270/166, 271/162, 272/166 

Local: Colégio Estadual Zélio D ziubate Endereço: Rua Sete de Setembro — Barra Bonita 

Bairro: Barra Bonita — Seções: 04 — Eleitores: 659 — Seções Previstas: 04 

• Seção/Apto: 273/157 

Local: Escola Municipal Rural Paulo Pimentel (Desativada) Endereço: Barreiro Grande — Zona 

Rural 

Bairro: Barreiro Grande — Seções: 01 — Eleitores: 157 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 274/56 

Local: Escola Municipal Caramuru Endereço: Palmital do 43 — Zona Rural 

Bairro: Palmital do 43 — Seções: 01 — Eleitores: 56 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 277/136 

Local: Salão Comunitário São Sebastião Endereço: Rio Voraz — Zona Rural 

Bairro: Rio Voraz — Seções: 01 — Eleitores: 136 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 278/81 

Local: Escola Municipal Rural Generoso Marques (Desativada) Endereço: Quatro de Junho — 

Zona Rural 

Bairro: Quatro de Junho — Seções: 01 — Eleitores: 81 — Seções Previstas: 01 
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• Seção/Apto: 279/86 

Local: Salão Comunitário São Sebastião Endereço: Rio das Pedras — Zona Rural 

Bairro: Rio das Pedras — Seções: 01 — Eleitores: 86 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 280/149 

Local: Escola Municipal Mascarenhas Moraes Endereço: Serra da Palmeira — Zona Rural 

Bairro: Serra da Palmeira — Seções: 01 — Eleitores: 149 — Seções Previstas: 01 

• Seção/Apto: 281/173 

Local: Escola Municipal Rural Raio de Luz (Desativada) Endereço: Voraz de Cima — Zona Rural 

Bairro: Voraz de Cima — Seções: 01 — Eleitores: 173 — Seções Previstas: 01 

Totais da Zona / Município — Seções: 109— Eleitores: 26.364 

Todas as informações foram retiradas da justiça eleitoral em arquivos dos cadastros 

eleitorais e endereços das seções do Paraná. 

TABELA 2.1 — DETALHES DA 38  ZONA ELEITORAL 
DETALHES DA ZONA ELEITORAL 
Número 38a 
Juiz Eleitoral  Leticia Lilian  KirschnickSeyr 
Chefe de Cartório Eduardo Jorge Serra Gonçalves 
Município Sede Pitanga 
Endereço Rua Duque de Caxias, n° 590 — CEP 85.200-000 
Bairro Centro 
Telefone (42) 3646-3177 
Fax (42) 3646-3177 

Abrangência 

Boa Ventura de São Roque 
Mato Rico 
Pitanga 
Santa Maria do Oeste 

Atendimento Segunda ã Sexta das 12:00 ás 19:00 

Observações: 
26/07 — Feriado Municipal - Padroeira Santana 
15/08 — Feriado Municipal - Padroeira Nossa Senhora da Glória 

Fonte: TER/PR 

TABELA 2.2 — ELEITORES POR SEXO E FAIXA ETÁRIA EM PITANGA 
ELEITORES SEGUNDO SEXO E FAIXA ETÁRIA - 2012 

FAIXA ETÁRIA  
(anos) 

MASCULINO FEMININO Oa)  
INFORMADO 

TOTAL 

De 16 a 17 344 316 - 660 
De 18 a 24 2.158 1.988 - 4.146 
De 25 a 34 2.955 2.785 - 5.740 
De 35 a 44 2.567 2.677 - 5.244 
De 45 a 59 2.993 3.087 13 6.093 
De 60 a 69 1.211 1.235 1 2.447 

De 70 anosa mais 1.035 1.072 6 2.113 
Fonte: TSE / Julho de 2012 
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ASPECTOS SOCIOECONOMICOS  

Os aspectos socioeconômicos contemplam uma descrição da dinâmica populacional do 

município de Pitanga, bem como o comportamento de alguns setores da economia municipal, 

além da caracterização dos sistemas e infraestruturas públicas. 

Dinâmica Populacional 

Entende-se por dinâmica populacional o estudo da variação na quantidade dos indivíduos 

de determinada população. Já o conceito população pode ser definido como o conjunto de 

pessoas que residem em determinado território, que pode estar constituído em uma cidade, um 

estado, um pais ou mesmo o planeta como um todo. Tal população pode ser classificada ainda 

segundo religião, nacionalidade, local de moradia (rural ou urbana), atividade econômica, e 

seus respectivos comportamentos são objetos dos denominados "indicadores sociais", 

estatística destinada à traduzir em uma grandeza quantitativa um conceito social abstrato e 

informar algo sobre certo aspecto da realidade social, como por exemplo, taxas de natalidade, 

mortalidade, expectativa de vida,  indices  de analfabetismo, entre outras variáveis. 

(choqueeletrico.blogspot.com/2008/11/dinmica-populacional-  brasileira, acessado em 

18/11/2014). 
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FIGURA 2.5 — EVOLUÇÃO POPULACIONAL DE PITANGA — PR 
FONTE: IBGE, 2010 
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TABELA 2.3 - POPULAÇÃO DE PITANGA ENTRE OS ANOS DE 1991 E 2010 
ANO PITANGA PARANÁ BRASIL 
1991 64.514 8.448.713 146.825.475 
1996 43.416 8.942.244 156.032.944 
2000 35.861 9.563.458 169.799.170 
2007 34.310 10.284.503 183.987.291 
2010 32.638 10.444.526 190.755.799 

Fonte: IBGE, 2010 

FIGURA 2.6- PIRÂMIDE ETÁRIA DE PITANGA 2010 
FONTE: IBGE (2010). 

TABELA 2.4- PIRÂMIDE ETÁRIA DE PITANGA 2010 

Idade Pitanga  Parana  Brasil 
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

0 a 4 anos 937 884 289.470 279.936 5.638.154 5.444.151 
5 a 9 anos 1.312 1.317 390.883 377.509 7.623.749 7.344.867 

10a 14 anos 1.615 1.594 463.552 445.519  8.724.960  8.440.940 
15 a 19 anos 1.655 1.537 469.762 458.869 8.558.497 8.431.641 
20 a 24 anos 1.254 1.258 451.739 449.593 8.629.807 8.614.581 
25 a 29 anos 1.200 1.312 436.675 443.557 8.460.631 8.643.096 
30 a 34 anos 1.233 1.259 410.438 425.939 7.717.365 8.026.554 
35 a 39 anos 1.164 1.245 384.351 403.019 6.766.450 7.121.722 
40 a 44 anos 1.203 1.165 372.379 394.269 6.320.374 6.688.585 
45 a 49 anos 1.038 1.119 336.461 363.723 5.691.791 6.141.128 
50 a 54 anos 865 879 282.641 309.977 4.834.828 5.305.231 
55 a 59 anos 740 752 231.993 256.686 3.902.183 4.373.673 
60 a 64 anos 621 593 180.838 201.289 3.040.897 3.467.956 
65 a 69 anos 459 471 133.729 151.451 2.223.953 2.616.639 
70 a 74 anos 332 319 99.314 114.342 1.667.289 2.074.165 
75 a 79 anos 205 231 64.121 80.272 1.090.455 1.472.860 
80 a 84 anos 110 141 36.887 50.561 668.589 998.311 
85 a 89 anos 42 69 	' 15.588 23.876 310.739 508.702 
90 a 94 anos 21 25 4.945 8.998 114.961 211.589 
95 a 99 anos 3 3 1.273 2.538 31.528 66.804 

Mais de 100 anos 1 5 313 620 7.245 16.987 
Fonte • IBGE (2010). 

ZEIS - Zonas Especiais de Interesse Social 
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Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS) são áreas demarcadas no território de uma 

cidade, para assentamentos habitacionais de população de baixa renda. Devem estar previstas 

no Plano Diretor e demarcadas na Lei de Zoneamento. Podem ser áreas já ocupadas por 

assentamentos precários, e podem também ser demarcadas sobre terrenos vazios. No primeiro 

caso, visam flexibilizar normas e padrões urbanísticos para, através de um piano especifico de 

urbanização, regularizar o assentamento. No caso de áreas vazias, o objetivo é aumentar a 

oferta de terrenos para habitação de interesse social e reduzir seu custo. 

Surgiu inicialmente no Recife — PE, na década de 80; foi adotada durante a década de 

90 em Diadema — SP; e em 2001 foi incorporada ao Estatuto da Cidade (Lei Federal n°10.257, 

de 10 de julho de 2001)  (Art.  4°,  Inc.  V, Alínea "f"), tornando- se um importante instrumento 

urbanístico para as cidades brasileiras. 

O Projeto de Lei de Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo de Pitanga prevê no  Art.  

7°,  III:  Zonas Residenciais: c) Zona Especial de Interesse Social — ZEIS, predominantemente 

residencial, com padrão de ocupação unifamiliar ou bifamiliar de densidade baixa-média, 

constituída por projetos de desfavelamento, assentamento ou reassentamento de populações 

carentes e conjuntos habitacionais populares implantados pelo município ou por agências 

governamentais de habitação popular;  Art.  8° — somente o município e as agências 

governamentais de habitação popular poderão construir conjuntos habitacionais populares no 

território municipal, os quais serão classificados como Zona Especial de Interesse Social - ZEIS. 

Define também como destinatárias as populações carentes. Código de Edificações —  LC  

n° 06/2007 — fala em população de baixa renda que necessite regulamentação compatível com 

sua realidade social, econômica e cultural. 

O Projeto de Lei de Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo diz que as dimensões dos 

lotes nos conjuntos habitacionais populares referidos no artigo 8° serão definidas mediante 

decreto do Poder Executivo Municipal. Há previsão semelhante no Código de Edificações,  LC  

06/2007,  Art.  5° I — residenciais: destinadas ao uso habitacional em caráter permanente, 

podendo ser: e) populares: quando pertencerem a conjuntos habitacionais populares 

configurando Zona Especial de Interesse Social — ZEIS;  Art.  6°. Consideram-se residências 

populares as edificações de interesse social que, por apresentarem características especificas 

inerentes à demanda da população de baixa renda, necessitam de regulamentos de edificação 

compatíveis com a realidade social, econômica e cultural de seus usuários. 

Após aprovados os projetos de lei, as ZEIS já estão demarcadas no mapa do 

Zoneamento, já os padrões dos lotes e das habitações dependerão de Decretos do Poder 

Executivo. 
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A análise dos mapas do Projeto de Lei de Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo 

mostra uma delimitação de área significativamente pequena para as ZEIS, que ocupam cerca 

de sete quadras de todo o perímetro urbano, o que não chega a totalizar 5% deste. 

Investimentos estão previstos amplamente nos diagnósticos e se inserem entre as 

diretrizes do plano diretor, mas as previsões não são especificas para as ZEIS e sim são 

amplamente estabelecidos valores de investimentos necessários para todo o Município. 

Caracterização Econômica 

PIB 

A economia paranaense é a quinta maior do pais. 0 estado responde atualmente por 

6,1% do PIB nacional. 0 estado do Paraná teve um PIB estimado em 2012 de R$ 256.956 

milhões segundo o IPAR  DES  e um PIB per capita de R$ 20,8 mil. A figura a seguir demonstra 

o PIB per capita dos municípios do Paraná. 

A região oeste apresenta um PIB per capita de R$ 20 mil (2010) enquanto que o PIB 

per capita do município de Pitanga fica acima da média paranaense com R$ 25,4 mil. 

TABELA 2.5 — PIB 2002-2009 

ANO 
PARANÁ BRASIL PARTICIPAÇÃO 

Pregos correntes 
(R$ milhão) 

Pregos correntes 
(R$ milhão) 

PARANÁ/BRASIL 
(%) 

2002 88.407 1.477.822 6,0 
2003 109.459 1.699.948 6,4 
2004 122.434 1.941.498 6,3 
2005 126.677 2.147.239 5,9 
2006 136.615 2.369.484 5,8 
2007 161.582 2.661.345 6,1 
2008 179.270 3.031.864 5,9 
2009 189.269 3.185.125 5,9 

onte: http://www.cidadao.pr.gov.br  
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FIGURA 2.7 - PIB (VALOR ADICIONADO) DE PITANGA 
FONTE: http://cidades.ibge.gov.br/painel/economia  

TABELA 2.6 — PIB (VALOR ADICIONADO) DE PITANGA 

VARIÁVEL PITANGA PARANÁ BRASIL 

AGROPECUÁRIA 108.647 9.371.924 105.163.000 

INDÚSTRIA 38.915 33.429.611 539.315.998 

SERVIÇOS 261.070 68.022.406 1.197.774.001 
FONTE: http://cidades.ibge.gov.br/painel/economia  

FIGURA 2.8 — DESPESAS E RECEITAS ORÇAMENTARIAS DE PITANGA 
FONTE: http://cidades.ibge.gov.br/painel/economia  
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TABELA 2.7 — DESPESAS E RECEITAS ORÇAMENTARIAS DE PITANGA 
VARIÁVEL PITANGA PARANÁ BRASIL 

RECEITAS 39.864.000,04 15.830.868.097,17 270.856.088.564,26 

DESPESAS 33.308.374,38 13.175.115.154,07 232.720.145.984,84 

FONTE: http://cidades.ibge.gov.br  
Indices  Econômicos 

Setor Primário  

Abaixo tabelas que demonstram a realidade do setor primário em relação aos 

estabelecimentos agropecuários segundo atividades econômicas, estabelecimentos 

agropecuários segundo a condição do produtor, área colhida (produção, rendimento médio e 

valor da produção agrícola), efetivo de Pecuária e Aves e por fim produção de origem animal 

no município de Pitanga — PR. 

TABELA 2.8 — ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS E  AREA  SEGUNDO 
ATIVIDADES ECONÔMICAS — PITANGA — PR 

ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS E  AREA  SEGUNDO AS ATIVIDADES ECONÔMICAS - 
2006 
ATIVIDADES ECONÔMICAS ESTABELECIMENTOS  AREA  (ha) 
Lavoura Temporária _ 	2.009 75 225 . 
Horticultura e Floricultura 131 1.889 
Lavoura Permanente 70 2.427 
Produção de Sementes / Mudas / Propagação Vegetal 01 X 
Pecuária e Criação de Animais 1.465 60.041 
Produção Florestal de Florestas Plantadas 58 1.395 
Produção Florestal de Florestas Nativas 10 4.782 
Aquicultura 04 31 
TOTAL 3.748 146.057 
FONTE: IBGE - CENSO AGROPECUARIO 

TABELA 2.9 — ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS E  AREA  SEGUNDO A 
CONDI CÃO DO PRODUTOR — PITANGA — PR 

ESTABELECIMENTOS AGROPECUARIOS E  AREA  SEGUNDO A CONDIÇÃO DO PRODUTOR - 
2006 
CONDIÇÃO DO PRODUTOR ESTABELECIMENTOS  AREA  (ha) 
Proprietário 3.046 134.158 
Assentado sem titulação definitiva 93 5.776 
Arrendatário 151 2.589 
Parceiro 32 622 
Ocupante 265 2.912 
Produtor sem área 161 X 
TOTAL 3.748 146.057 

FONTE: IBGE - CENSO AGROPECUARIO 
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TABELA 2.10 -  AREA  COLHIDA, PRODUÇÃO, RENDIMENTO MÉDIO E VALOR DA 
PRODU Ao AGRÍCOLA - PITANGA - PR  

AREA  COLHIDA, PRODUÇÃO, RENDIMENTO MÉDIO E VALOR DA PRODUÇÃO AGRICOLA - 2012  

PRODUTOS 
AREA  

COLHIDA (ha) 
PRODUÇÃO 

(T) 
RENDIMENTO 
MÉDIO (Kg/ha) 

VALOR 
(R$1000,00) 

Alho 01 03 3.000 11 
Amendoim 08 16 2.000 34 
Arroz 140 238 1.700 138 
Aveia 60 114 1.900 30 
Banana 15 150 10.000 66 
Batata-Doce 04 80 20.000 62 
Batata-Inglesa 40 820 20.500 459 
Cana-de-açúcar 300 20.000 66.667 1.038 
Caqui 01 10 10.000 10 
Cebola 04 80 20.000 58 
Cevada 60 139 2.317 65 
Erva-Mate 3.000 10.800 3.600 3.564 
Feijão 4.300 6.899 1.604 14.013 
Fumo (Folha) 70 133 1.900 795 
Laranja 40 600 15.000 195 
Mandioca 260 3.300 12.692 752 
Melancia 02 30 15.000 24 
Milho 16.500 104.200 6.315 40.212 
Pêssego 01 13 13.000 18 
Soja 40.000 120.000 3.000 88.536 
Tangerina 01 05 5.000 02 
Tomate 10 500 50.000 652 
Trigo 9.000 24.200 2.689 13.419 
Triticale 200 470 2.350 167 
Uva 04 24 6.000 50 

TABELA 2.11 - EFETIVO DE PECUÁRIA E AVES - PITANGA - PR 
EFETIVO DE PECUÁRIA E AVES - 2012 
EFETIVOS NUMERO 
Rebanho de Bovinos 91.718 
Rebanho de Equinos 1.589 
Galináceos 58.790 
Rebanho de Ovinos 2.821 
Rebanho de Suínos 56.235 
Rebanho de Bubalinos 97 
Rebanho de Caprinos 856 
Rebanho de Muares 320 
Rebanho de Ovinos Tosquiados 1.200 
Rebanho de Vacas Ordenhadas 27.516 
FONTE: IBGE - PRODUÇA0 DA PECUARIA MUNICIPAL 

TABELA 2.12 - PRODUÇÃO DE ORIGEM ANIMAL - PITANGA - PR 
PRODUÇÃO DE ORIGEM ANIMAL - 2012 

PRODUTOS 
VALOR 

(R$1000,00) 
PRODUÇÃO UNIDADE 

Casulos do Bicho da Seda 177 21.300 Kg 
L5 04 1.660 Kg 
Leite 45.823 58.747 Mil Litros 
Mel de Abelha 212 41.000 Kg 
Ovos de Galinha 62 47 Mil Dúzias 
FONTE: IBGE - PRODUÇA0 DA PECUA RIA MUNICIPAL 
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Setor Secundário  

Pitanga conta com várias indústrias em seu parque industrial com 6,5 alqueires de 

terreno, bem como em sua área urbana e imediações. Tais como: 

• 03 de papel / papelão e pasta mecânica; 

• 02 de embalagens de fibra; 

• 01 de energia elétrica; 

• 03 gráficas; 

• 04 de beneficiamentos de madeira; 

• 03 de beneficiamentos de arroz; 

• 03 de beneficiamentos de erva-mate; 

• 05 serralherias; 

• 06 fábricas de farinha de milho; 

• 19 panificadoras; 

• 19 serrarias; 

• 09 indústrias de laticínios; 

• 01 frigorifico; 

• 02 indústrias de extração de minerais; 

• 03 indústrias de produtos minerais não metálicos; 

• 03 indústrias metalúrgicas; 

• 01 indústria mecânica; 

• 01 indústria de materiais de transporte; 

• 10 indústrias da madeira e mobiliário; 

• 09 indústrias do papel, papelão, editorial e gráfica; 

• 01 indústria de couros e peles; 

• 02 indústrias químicas; 

• 02 indústrias têxteis, do vestuário e artefatos de tecidos; 

• 01 indústria de calçados; 

• 18 indústrias de produtos alimentícios, de bebida e álcool etílico. 

Setor Terciário  

No setor terciário, Pitanga conta com 771 estabelecimentos comerciais e 371 

estabelecimentos de serviços, como: 

• 208 comércios varejistas; 

• 25 comércios atacadistas; 
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• 08 instituições de crédito, seguro e de capitalização; 

• 20 administradoras de imóveis; 

• 06 escolas; 

• 01 agência dos Correios; 

• 02 radiodifusoras (Rádio Pitanga Ltda. e Rádio Poema Ltda.); 

• 01 hospital; 

• 05 psicólogos; 

• 01 fonoaudiólogo; 

• 27 médicos; 

• 31 dentistas; 

• 19 farmácias; 

• 14 farmacêuticos / bioquímicos; 

• 16 veterinários; 

• 11 advogados; 

• 08 engenheiros civis; 

• 04 arquitetos; 

• 01 engenheiro elétrico; 

• 04 engenheiros agrônomos; 

• 09 técnicos agrícolas; 

• 10 postos de gasolina; 

• 12 hotéis; 

• 02 entrepostos da Cooperativa Coamo; 

• 05 sindicatos; 

• 16 boxes na feira do produtor; 

• 01 fórum; 

• 01 posto da Policia Rodoviária; 

• 01 delegacia da Policia Civil; 

• 01 destacamento da Policia Militar; 

• 03 cartórios; 

• 01 agência do Ciretran; 

Conta com 08 estabelecimentos bancários, sendo : 

• Banco do Brasil S/A 

• Banco ItaCi 
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• HSBC 

• Caixa Econômica Federal 

• Sicredi 

• Bradesco 

• Cresol  

• Credicoamo 

IDHM 

A construção do índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) tem particular 

importância ao expor as desigualdades de forma abrangente e comparativa, permitindo que 

diferenças nos indicadores possam se tornar instigadoras da gestão pública. Esse conjunto de 

indicadores compõe os  indices:  IDH-E (educação), IDH-L (longevidade) e IDH-R (renda), cuja 

média aritmética simples resulta no IDH-M. Esses  indices  variam de 0 a 1, sendo 1 a posição 

correspondente aos melhores valores. 

O IDH-M é um índice que mede o desenvolvimento humano de uma unidade 

geográfica. Foi concebido para ser aplicado no nível de países e grandes regiões, sua aplicação 

no nível municipal tornou necessárias algumas adaptações metodológicas e conceituais. 

O IDHM brasileiro segue as mesmas três dimensões do IDH Global — longevidade, 

educação e renda, mas atualiza a metodologia global ao contexto brasileiro e à disponibilidade 

de indicadores nacionais. Embora meçam os mesmos fenômenos, os indicadores levados em 

conta no IDHM são mais adequados para avaliar o desenvolvimento dos municípios brasileiros. 

O IDHM é importante por fazer: 

Contraponto ao PIB — O IDHM populariza o conceito de desenvolvimento centrado 

nas pessoas, e não a visão de que desenvolvimento se limita a crescimento econômico. 

Comparação Entre Municípios — Ao sintetizar uma realidade complexa em um único 

número, o IDHM e seus três componentes viabilizam a comparação entre os municípios 

brasileiros ao longo do tempo. 

Estimulo A Melhoria — 0  ranking  do IDHM estimula formuladores e implementadores 

de políticas públicas no nível municipal a priorizar a melhoria da vida das pessoas em suas 

ações e decisões. 

O IDHM é um número que varia entre zero e um. Quanto mais próximo de um, maior o 

desenvolvimento humano de um município. 
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FIGURA 2.9 - LEITURA DO IDHM 
FONTE: ATLAS BRASIL, 2013. 

TABELA 2.13- POSIÇÃO DO ESTADO DO PARANÁ NO IDHM NACIONAL 

Ranking  IDHM 
2010 

Unidade da 
Federação 

IDHM 
2010 

IDHM Renda 
2010 

IDHM  
Longevidade 

2010 

IDHM 
Educação 2010 

5°  Parana  0,749 0,757 0,830 0,668 
FONTE - ATLAS BRASIL (2013). 

TABELA 2.14- POSIÇÃO DO MUNICÍPIO DE PITANGA NO IDHM NACIONAL 

Ranking  IDHM 
2010 

Município IDHM 2010 
IDHM 

Renda 2010 

IDHM 
Longevidade 

2010 

IDHM  
Educação 

2010 
1842° Pitanga 0,702 0,696 0,802 0,621 

FONTE: ATLAS BRASIL (2013). 

Ocupação e Renda 

A renda per capita média de Pitanga cresceu 118,70% nas últimas duas décadas, 

passando de R$ 278,82 em 1991 para R$ 360,41 em 2000 e R$609,77 em 2010. A taxa média 

anula de crescimento foi de 29,26% no primeiro período e 69,19% no segundo. A extrema 

pobreza (medida pela proporção de pessoas com renda domiciliar per capita inferior a R$ 70,00 

em reais de agosto de 2010) passou de 38,09% em 1991 para 17,12% em 2000 e para 4,85% 

em 2010. (Atlas Brasi1,2013). 

A seguir, a Figura 2.10 contém alguns  indices  de renda, a pobreza e desigualdade de 

Pitanga. 
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Rends.  Pobreza • Desigualdade • Pitanga - PR 

1991 2000 2010  

Renda per capita 276.82 360 41 609.77 

% de extremamente pobres 38.09 17.12 4.85 

% de pobres 66.08 40.78 14.41  

indite  de Gini 0.72 0.63 0.52  

Fame  Frui lusa e FJP 

Porcentagem da Ronda Aproprlada por Estratos da Populacao • Pitanga - PR 

1991 2000 2010 

20% mais pobres 200 223 3.46 

40% mais pobres 620 793 11.28 

60% mais pobres 12.62 17.27 23.70 

80% mals pobres 24.32 32.81 43.15 

20% mais ricos 75 68 67.19 56 85  

Fate:  Pnua. isea e FJP 
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FIGURA 2.10 —  INDICES  DE RENDA, POBREZA E DESIGUALDADE DE PITANGA — PR. 
FONTE: ATLAS BRASIL (2013). 

Entre 2000 e 2010, a taxa de atividade da população de 18 anos ou mais (ou 

seja, o percentual dessa população que era economicamente ativa) passou de 68,00% 

em 2000 para 73,45% em 2010. Ao mesmo tempo sua taxa de desocupação (ou seja, 

o percentual da população economicamente ativa que estava desocupada) passou de 

6,16% em 2000 para 3,84% em 2010. (Atlas Brasil, 2013). 

As figuras 2.11 e 2.12 a seguir mostram a realidade do município. 
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FIGURA 2.11 — TAXA DE ATIVIDADE E DESOCUPAÇÃO. 
FONTE: ATLAS BRASIL (2013). 

Ocupac'ao da populagao de 113 anos ou mais - Pitanga • PR 

2000 2010 

Taxa de atividade - 18 anos ou mais 68.00 73.45 

Taxa de desocupação - 18 anos ou mais 6.16 384 

Grau de formalização dos ocupados - 18 anos ou mais 31.70 48.90 

Nivel educacional dos ocupados 

% dos ocupados com fundamental completo - 18 anos ou mais 30.90 50.79 

% dos ocupados com médio completo - 18 anos ou mais 18 00 34 67 

Rendimento medio 

% aos ocupados com rendimento de ate 1 s.m. - 18 anos ou mais 66.34 38 01 

% dos ocupados com rendimento de até 2 s.m. - 18 anos ou mais 86.12 76 11 

— 

FIGURA 2.12 — OCUPAÇÃO DA POPULAÇÃO DE 18 ANOS OU MAIS. 
FONTE: ATLAS BRASIL (2013). 

Em 2010, das pessoas ocupadas na faixa etária de 18 anos ou mais, 40,19% 

trabalhavam no setor agropecuário, 0,00% na indústria extrativa, 5,87% na indústria de 

transformação, 8,10% no setor de construção, 0,82% nos setores de utilidade pública, 12,66% 

no comércio e 28,56% no setor de serviços. (Atlas Brasil, 2013). 

A seguir tabelas que mostram a população em idade ativa, população ocupada e 

número de estabelecimentos e empregos em Pitanga — PR. 
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TABELA 2.15— POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA E POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE 
ATIVA 

POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA (PIA) E POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE 
ATIVA  (PEA)  POR TIPO DE DOMICILIO E SEXO - 2010 

TIPO DE DOMICILIO E SEXO PIA (10 anos e mais)  PEA  (10 anos e mais) 
Tipo de Domicilio 
Urbano 17.545 10.554 
Rural 10.266 7.656 
Sexo 
Masculino 13.827 10.377 
Feminino 13.984 i7.833 

TOTAL 27.810 	 18.210 
Fonte: IBGE - Censo Demográfico (2010). 

TABELA 2.16 — POPULA A() OCUPADA SEGUNDO AS ATIVIDADES ECONÔMICAS 
POPULAÇÃO OCUPADA SEGUNDO AS ATIVIDADES ECONÔMICAS - 2010 
ATIVIDADES ECONÔMICAS N° DE PESSOAS 
Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura 7.445 
Indústrias de transformação 967 
Eletricidade e  gas  87 
Agua, 	esgoto, 	atividades 	de 	gestão 	de 	resíduos 	e 
descontaminação 

44 

Construção 1.339 
Comércio; Reparação de veículos automotores e motocicletas 2.396 
Transporte, armazenagem e correio 493 
Alojamento e alimentação 322 
Informação e comunicação 70 
Atividades financeiras de seguros e serviços relacionados 109 
Atividades profissionais, cientificas e técnicas 259 
Atividades administrativas e serviços complementares 199 

Administração pública, defesa e seguridade social 694 
Educação 890 
Saúde humana e serviços sociais 368 
Artes, cultura, esporte e recreação 26 
Outras atividades de serviços 252 
Serviços domésticos 845 
Atividades mal especificadas 658 
TOTAL 17.465 
FONTE: IBGE - CENSO DEMOGRAFICO — 2010 — DADOS DA AMOSTRA 
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TABELA 2.17 — NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E EMPREGOS SEGUNDO AS 
ATIVIDADES ECONÔMICAS 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS E EMPREGOS SEGUNDO AS ATIVIDADES 
ECONÔMICAS — 2012 
ATIVIDADES ECONÔMICAS ESTABELECIMENTOS EMPREGOS 
Indústria de extração de minerais 01 11 
Indústria de produtos minerais não metálicos 09 145 
Indústria metalúrgica 05 27 
Indústria mecânica 01 01 
Indústria de materiais de transporte 01 02 
Indústria da madeira e do mobiliário 09 40 
Indústria do papel, papelão, editorial e gráfica 12 175 
Indústria de couros e peles 01 01 
Indústria química 01 03 
Indústria têxtil 03 10 

Indústria de produtos alimentícios e bebida 16 91 
Serviços industriais de utilidade pública 02 07 
Construção civil 19 222 
Comércio varejista 234 1.050 
Comércio atacadista 28 298 
Instituições de crédito e seguro 07 81 
Administradoras de imóveis 29 87 
Transporte e comunicações 24 213 
Serviços de hotéis/restaurantes/radiodifusão 58 436 
Serviços médicos, odontologicos e veterinários 27 121 
Ensino 08 141 
Administração pública direta e indireta 04 875 
Agricultura, silvicultura, pecuária 170 362 
TOTAL 669 4.399 
FONTE: MTE/RAIS — 2012 

Vulnerabilidade Social 

A vulnerabilidade social no município diminui consideravelmente em alguns aspectos 

durante os últimos 20 anos conforme demonstra a Figura 2.17 a seguir. 

47 



Vulnerabillciads Social • Plianga • PR 

Crlanças • Jovens 1091 2000 2010  

Mortalidade infantil 

de crianças de 0 a 5 anos fora da escola 

% de crianças de 6 a 14 fora da  woo  

% de pessoas de 15 a 24 anos que não estudem não trabaitiem e são vuheravels. na  

população dessa faixa 

% de mulheres de Iria 17 anos que Uveram filhos 

Taxa de atividade - 10 a 14 anos 

Famine  

% de mães chefes de familia sem fundamental e rpm filho rnenor no total de mães chefes ue 

familia 

% de vulneráveis e dependentes de Idosos 

% de crianças com ate 14 anos de idade que têm rende domiciliar per capita Igual ou inferior a 

R$ 70 00 mensals 

18.99  

39.85 

31.39 

2.43 

923 

4.13 

48.90 

26.80 

86.97 

7.67 

18.10 

3.50 

14.71 

10:27  

4,88 

25.40 

16.40 

60.00 

0.98 

0.06 

3.48 

18.85 

1.93 

7.62  

Trabalho i Ronda 

% de vulneráveis á pobreza 

% de pessoas de 18 anos ou mais sem fundamental completo e em ocupação informal 

8326 66.53 

63.68 

34.20 

42.68 

Condição do Moradia 

% de população em domicilies com banheiro e  Ague  encanada 

Fonte: PNUD. ima e P.IP 

40.63 66.14 91.24 
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FIGURA 2.13 - VULNERABILIDADE SOCIAL EM PITANGA - PR 
FONTE: ATLAS ( PNUD, IPEA E FJP) 

INFRAESTRUTURA, EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Educação 

A proporção de crianças e jovens freqüentando ou tendo completado determinados 

ciclos indica a situação da educação entre a população em idade escolar do município e 

compõe o IDHM Educação. 

No período de 2000 a 2010, a proporção de crianças de 5 a 6 anos na escola cresceu 

49,37% e no período 1991 a 2000, 153,29%. A proporção de crianças de 11 a 13 anos 

frequentando os anos finais do ensino fundamental cresceu 28,63% entre 200 e 2010 e144,62 

% entre 1991e 2000. 

A proporção de jovens entre 15 e 17 anos com ensino fundamental completo cresceu 

23,77% no período de 200 a2010 e 582,87% no período de 1991 a 2000. E a proporção de 

jovens entre 18 e 20 anos com ensino médio completo cresceu 105,56% entre 2000 e 2010 e 

375,20% entre 1991 e 2000. (Atlas Brasil, 2013). 

As tabelas 2.18 a 2.25 a seguir demonstram a realidade do município. 
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TABELA 2.18 — MATRICULAS NO ENSINO REGULAR SEGUNDO A DEPENDÊNCIA 
ADMINISTRATIVA 

MATRICULAS NO ENSINO REGULAR SEGUNDO A DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA - 2012 
DEPENDÊNCI A 

ADMINISTRATIVA 
CRECHE PRÉ ESCOLAR FUNDAMENTAL MÉDIO PROFISSIONAL 

Estadual - - 2232 1661 86 

Municipal 354 467 2391 - - 
Particular 58 111 440 133 - 
TOTAL 412 578 5063 1794 86 

FONTE: MEC / INEP /  SEED  

TABELA 2.19 — MATRICULAS NA EDUCAÇÃO ESPECIAL E DE JOVENS E ADULTOS 
SEGUNDO A DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA 

MATRICULAS NA EDUCAÇÃO ESPECIAL E DE JOVENS E ADULTOS SEGUNDO A 
DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA - 2012 

DEPENDENCIA 
ADMINISTRATIVA 

EDUCAÇÃO ESPECIAL 
EDUCAÇA0 DE JOVENS E 

ADULTOS 
Estadual - 696 
Municipal - 113 
Particular 164 - 
TOTAL 164 809 

FONTE: MEC / INEP /  SEED  

TABELA 2.20 — DOCENTES E ESTABELECIMENTOS DE ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
DOCENTES E ESTABELECIMENTOS DE ENSINO NA EDUCAÇA0 BÁSICA -2012 

EDUCAÇÃO BÁSICA DOCENTES ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 
Creche 33 07 

Pré-Escolar 37 20 
Ensino Fundamental 313 30 

Ensino Médio 203 11 
TOTAL 523 37 

FONTE: MEC / INEP /  SEED  

TABELA 2.21 — MATRICULAS E CONCLUINTES NA EDUCAÇÃO SUPERIOR SEGUNDO 
A DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA 

MATRICULAS E CONCLUINTES NA EDUCAÇÃO SUPERIOR SEGUNDO A DEPENDÊNCIA 
ADMINISTRATIVA -2012 

DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA MATRICULAS CONCLUINTES 
Estadual 325 47 

Particular 816 254 
TOTAL 1.141 301 

FONTE: MEC / INEP 

TABELA 2.22 — DOCENTES E ESTABELECIMENTOS DE ENSINO NA EDUCAÇÃO 
SUPERIOR SEGUNDO A DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA 

DOCENTES E ESTABELECIMENTOS DE ENSINO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR SEGUNDO A 
DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA - 2012 

DEPENDENCIA ADMINISTRATIVA DOCENTES INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
Particular 52 01 
TOTAL 52 01 

FONTE: MEC / INEP 
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FIGURA 2.14 — DOCENTES POR NÍVEL EM PITANGA / PR 
FONTE: HTTP://CIDADES.IBGE.GOV.BR/PAINEL/EDUCACAO  

TABELA 2.23 — DOCENTES POR NÍVEL EM PITANGA / PR 
VARIÁVEL PITANGA PARANÁ BRASIL 
Pré-escolar 187 134,05 2.812,32 

Fundamental 297 840,93 15.412,47 
Médio 37 382,36 5.388,60 

FONTE: HTTP://CIDADES.IBGE.GOV.BR/PAINEL/EDUCACAO  

Pitanqa 

• Pra-escolar 

II Fundamental 

111  Medic,  

Números de escolas por  fl  

FIGURA 2.15 — ESCOLAS POR NÍVEL EM PITANGA / PR 
FONTE: HTTP://CIDADES.IBGE.GOV.BR/PAINEL/EDUCACAO  
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TABELA 2.24 — ESCOLAS POR NÍVEL EM PITANGA / PR 
VARIÁVEL PITANGA PARANÁ BRASIL 
Pré-escolar 20 43,89 1.077,91 

Fundamental 30 60,18 1.447,05 
Médio 11 18,81 271,64 

FONTE: HTTP://CIDADESABGE.GOV.BR/PAINEL/EDUCACAO  

FIGURA 2.16 — MATRICULAS POR NÍVEL EM PITANGA / PR 
FONTE: HTTP://CIDADESABGE.GOV.BR/PAINEL/EDUCACAO  

TABELA 2.25 —  MATRICULAS POR NÍVEL EM PITANGA / PR 
VARIÁVEL PITANGA PARANÁ BRASIL 
Pré-escolar 578 2.008,16 47.547,21 

Fundamental 5.063 15.417,36 297.024,98 
Médio 1.794 4.846,07 83.768,52 

FONTE: HTTP://CIDADES.IBGE.GOV.BR/PAINEL/EDUCACAO  

Saida  

Saúde significa o estado de normalidade de funcionamento do organismo humano. Ter 

saúde é viver com boa disposição física e mental. 

Além da boa disposição do corpo e da mente, a OMS (Organização Mundial da Saúde) 

inclui na definição de saúde, o bem-estar social entre os indivíduos. A saúde de um indivíduo 

pode ser determinada pela própria biologia humana, pelo ambiente físico, social e econômico 

a que está exposto e pelo seu estilo de vida, isto 6, pelos hábitos de alimentação e outros 

comportamentos que podem ser benéficos ou prejudiciais. 

Uma boa saúde está associada ao aumento da qualidade de vida. É sabido que uma 

alimentação balanceada, a prática regular de exercícios físicos e o bem- estar emocional são 

fatores determinantes para um estado de saúde equilibrado. 

Por outro lado, as pessoas que estão expostas a condições precárias de sobrevivência, 

não possuem saneamento básico (água, limpeza, esgotos,  etc.),  assistência médica adequada, 

alimentação é água de qualidade,  etc.,  têm a sua saúde seriamente afetada. 
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FIGURA 2.17 - ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE EM PITANGA 
FONTE: IBGE, ASSISTÊNCIA MÉDICA SANITÁRIA 2009. RIO DE JANEIRO: IBGE (2010). 

TABELA 2.26 - ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE EM PITANGA 
VARIÁVEL PITANGA PARANÁ BRASIL 

Federais 00 15 950 
Estaduais 00 46 1.318 
Municipais 16 2.912 49.753 
Privados 07 2.806 42.049 

FONTE: IBGE, ASSISTENCIA MEDICA SANITARIA 2009. RIO DE JANEIRO: IBGE (2010). 

FIGURA 2.18 - MORBIDADE HOSPITALAR EM PITANGA 
FONTE: MINISTÉRIO DA SAÚDE, DATASUS (2012). 

TABELA 2.27 - MORBIDADE HOSPITALAR EM PITANGA 
VARIÁVEL PITANGA PARANÁ BRASIL 

Homens 37 15.201 228.311 
Mulheres 36 12.298 192.206 

FONTE: MINISTERIO DA SAUDE, DATASUS (2012). 
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TABELA 2.28 - TAXA DE MORTALIDADE (COEFICIENTE DE MORTALIDADE) - 2011 
TAXA DE MORTALIDADE (COEFICIENTE DE MORTALIDADE) -2011 

INFORMAÇÃO TAXA UNIDADE 
Mortalidade Infantil (Coeficiente) 11,90 Mil nascidos vivos 

Mortalidade Materna (Coeficiente) - Cem mil nascidos vivos 
Mortalidade Geral (Coeficiente) 7,15 Mil habitantes 

Mortalidade - Causas selecionadas 
Doença pelo  virus  da imunodeficiência humana  (HIV)  - Cem mil habitantes 

Neoplasias malignas 120,40 Cem mil habitantes 
Diabetes  mellitus  (todos os tipos) 24,70 Cem mil habitantes 
lnfarto agudo do miocárdio (IAM) 71,01 Cem mil habitantes 

Doenças cerebrovasculares (AVC / AVE) 67,92 Cem mil habitantes 
MORTALIDADE DE CAUSAS EXTERNAS 

INFORMAÇA0 TAXA UNIDADE 
Acidentes de trânsito 49,40 Cem mil habitantes 

Agressões (Homicídios) 18,52 Cem mil habitantes 
FONTE: MS-DATASUS / SESA-PR 

TABELA 2.29 - ÓBITOS SEGUNDO TIPOS DE DOENÇAS EM MENORES DE 1 ANO - 
2011 

ÓBITOS SEGUNDO TIPOS DE DOENÇAS EM MENORES DE 1 ANO -2011 
TIPOS DE DOENÇAS (CID10) CAPITULO CID10 N° DE DBITOS 

Infecciosas e parasitárias I 01 
Algumas afecções originadas no período 

perinatal 
XVI 02 

Má formação congênita, deformidades, 
anomalias cromossômicas XVII 02 

Sintomas, sinais e achados anormais de 
exames clínicos e de laboratório 

XVIII 01 

TOTAL DE OBITOS - 06 
FONTE: DATAS  US  / SESA-PR 
NOTA: CID10 - CLASSIFICAÇÃO ESTATÍSTICA INTERNACIONAL DE DOENÇAS E PROBLEMAS 
RELACIONADOS ik SAÚDE, 10a REVISÃO INTERNACIONAL DE DOENÇAS. 
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TABELA 2.30 - ÓBITOS CID10 SEGUNDO TIPOS DE DOENÇAS 
ÓBITOS (CID10) SEGUNDO TIPOS DE DOENÇAS - GERAL - 2011 
TIPOS DE DOENÇAS (CID10) CAPITULO CID10 N° DE OBITOS 
Infecciosas e parasitárias I 02 
Neoplasias (tumores) II 39 
Neoplasias malignas — 39 
Do sangue, órgãos hematopoiéticose transtornos  
imunitários 

III  01 

Enclocrinas, nutricionais e metabólicas IV 09 
Diabetes  mellitus  (todos os tipos) — 08 
Transtornos mentais e comportamentais V 01 
Do sistema nervosa VI 04 
Do aparelho circulatório IX 72 
lnfarto agudo do miocárdio (IAM) — 23 
Doenças cerebrovasculares (AVC / AVE) — 22 
Do aparelho respiratório X 40 
Do aparelho digestivo XI 15 
Do aparelho geniturinário XIV 05 

Algumas afecções originadas no período perinatal XVI 02 
Má formação congênita, deformidades, anomalias 
cromoss6micas 

XVII 03 

Sintomas, sinais e achados anormais de exames 
clínicos e de laboratório 

XVIII 10 

Causas externas de morbidade e mortalidade XX 29 
Acidentes de trânsito (Transporte) 16 
Outras 	causas 	externas 	de 	lesões 	acidentais 
(Outros acidentes) 

— 02 

Lesões 	auto-provocadas 	intencionalmente 
(Suicídios) 

— 04 

Agressões (Homicídios) — 06 
Sequelas de causas externas — 01 
TOTAL - ÓBITOS - 232 

FONTE: DATASUS / SESA-PR 

Segurança 

A Policia Militar do Paraná é responsável pela policia ostensiva e preservação da 

ordem pública, e está voltada à proteção do cidadão, do patrimônio e defesa dos poderes 

constituídos. Ela é Força Auxiliar e Reserva do Exército Brasileiro, e integra o Sistema de 

Segurança Pública e Defesa Social do Brasil. Seus integrantes são denominados Militares dos 

Estados, assim como os membros do Corpo de Bombeiros. 

A Policia Militar do Paraná foi criada como uma unidade de Caçadores, em 10 de 

agosto de 1854; com a denominação de Companhia de Força Policial. A história da policia 

militar paranaense mostra uma honrosa participação em episódios que marcaram a vida 

nacional, como a Guerra do Paraguai (1864— 1870), a Revolução Federalista (1893— 1895), a 

Guerra do Contestado (1912 — 1916), a Revolta de 1924, as Revoluções de 1930 e de 1932. 

A Policia Militar do Paraná já possuiu as seguintes denominações ao longo de sua 

história: 

• 1854 — Companhia de Força Policial da Província do Paraná; 
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• 1874— Corpo Policial da Província do Paraná; 

• 1891 — Corpo Militar de Policia do Estado do Paraná; 

• 1892— Regimento de Segurança do Estado do Paraná; 

• 1917— Força Militar do Estado do Paraná; 

• 1932 — Força Pública do Estado do Paraná; 

• 1939 — Força Policial do Estado do Paraná; 

• 1946— Policia Militar do Estado do Paraná. 

0 16° BPM, cuja área de atuação engloba o município de Pitanga, é originário do 

destacamento da força policial da província, com 06 homens, desde os idos de 1868. A 

explosão demográfica, junto com o desenvolvimento da área foram aos poucos fazendo com 

que o efetivo de policiais militares fosse aumentando, passando em 1950, à Região Policial 

Militar. Com  a nova articulação da policia militar para o interior do estado, e instalação do 1° 

BPM (Batalhão de Policia Militar) no município de Ponta Grossa, o município de Guarapuava 

teve instalado a 5a  Companhia Policial Militar do 1° BPM, assim permanecendo até dezembro 

de 1976. 

Após nova articulação, o município de Guarapuava passou a sediar a 3a  Companhia da 

Policia Militar, criada através da Portaria n° 471/76 — PM/1, de 24 de novembro de 1976, 

instalando-se em caráter precário, operacional e administrativamente, a partir de dezembro de 

1976. Abrangia sete municípios, com uma área de 23.247,393 Km' e uma população 

aproximada de 400.000 habitantes. 

Seu efetivo era de 109 homens, sendo que sofreu uma pequena alteração pelo Decreto 

n° 3.413, de 21 de julho de 1984, no qual passou a contar com 157 homens e acréscimo de 01 

oficial superior do posto de Major para o seu comando. 

Em 14 de junho de 1989, o governador do estado, Sr. Alvaro Dias, assinou o Decreto n° 

5.195, transformando a 3a Companhia Independente de Policia Militar no 16° Batalhão de 

Policia Militar, com jurisdição sobre 11 municípios. Atualmente a divisão política compõe-se de 

25 municípios. 
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FIGURA 2.19 — MAPA DE ATUAÇÃO DO 6° BPM DO ESTADO DO PARANÁ 
FONTE: HTTP://WWW.POLICIAMILITAR.PR.GOV.BR  

TABELA 2.31 - QUANTITATIVO DE VITIMAS DE MORTES VIOLENTAS — PARANÁ 2013 
QUANTITATIVO DE VITIMAS DE MORTES VIOLENTAS SEGUNDO NATUREZA PENAL E MUNICIPIOS PITANGA — 
PARANÁ 

SDP  AISP Município Homicídio 
Doloso 

Roubo Com Resultado 
Morte (Latrocínio) 

Lesão Corporal Com  
Resultado Morte 

140  7° PITANGA 3 0 0 
FONTE: HTTP://VVWW.SEGURANCA.PR.GOV.BR  

Assistência Social 

A Assistência Social é um dos três componentes do sistema de Seguridade Social no 

Brasil. Sua descrição e diretrizes básicas estão contidas na Constituição Federal, nos artigos 

203 e 204, sendo que sua regulamentação está sistematizada pela Lei n° 8.742/93 (Lei 

Orgânica da Assistência Social — LOAS). 

Sua função é manter uma política social destinada ao atendimento das necessidades 

básicas dos indivíduos, mais precisamente em prol da família, maternidade, infância, 

adolescência, velhice, o amparo às crianças e aos adolescentes carentes, promoção da 

integração ao mercado de trabalho, bem como a habilitação e reabilitação das pessoas 

portadoras de deficiência e a promoção de sua integração à vida comunitária. 

As prestações de assistência social são destinadas aos indivíduos sem condições de 

prover o próprio sustento de forma permanente ou provisória, independentemente de 

contribuição à seguridade social. 
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A Secretaria de Desenvolvimento Social de Pitanga atua conjuntamente com o 

Departamento de Desenvolvimento Social e com o Departamento de Assistência Social e 

Juventude e atende em média 4.000 pessoas mensalmente. Pitanga conta com uma série de 

projetos, convênios, entidades e atendimentos em relação ao desenvolvimento social. Dentre 

os quais citamos: 

• Centro Social Urbano João Gonçalves Padilha 

Atende crianças em contra turno escolar, com atividades esportivas, artesanatos, lazer, 

coral, música, aulas de informática e aulas de capoeira. 

Hoje o Centro Social Urbano conta com a participação de 200 crianças no contra turno 

escolar. 

• Projeto Salão de Beleza 

Este projeto visa oferecer aos adolescentes acima de 14 anos um curso 

profissionalizante na área de corte de cabelo, manicure e pedicuro no período diurno e aos 

adultos no período noturno. 0 curso é anual. 

Aproximadamente 80 mulheres já participaram dos cursos. 

• Projeto Bom Sabor 

É usado o espaço do  CPA  (Centro de Produção de Alimentos), em dias alternados com 

curso de culinária que visa ensinar as participantes a fazer todo o tipo de lanches e bolos para 

que elas possam produzir e vender, assim incentivando a geração de uma renda extra para a 

sua família. 

Aproximadamente 65 mulheres já participaram dos cursos. 

• CPA  (Centro de Produção de Alimentos) 

Produzem pães, bolos, bolachas que atendem as entidades associadas á Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Social, como o pão para o lanche do Centro da Juventude, 

Centro Social Urbano, Casa Lar Municipal, Casa Abrigo Paraíso da Criança e também faz pães 

para o Programa Pão Nosso de Cada Dia. 

• Programa Municipal Pão Nosso de Cada Dia 

Consiste na distribuição gratuita de 01 pão caseiro por semana para as mulheres que 

participam dos Clubes de Mães. 

Atinge aproximadamente 180 famílias. 
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• Clube de Mães 

Cursos voltados à geração de renda, nos bairros de Jardim Maristela, Parque São 

Basilio e Alto da Colina, onde ensinam os participantes a fazerem artesanatos, corte e costura 

para que possam gerar rendas para a sua família. 

Conta com a participação de 180 mulheres. 

• Projeto Ciranda 

Desenvolvida no Alto da Colina atende crianças com idades de 0 a 12 anos, 

desenvolvendo atividades com crianças, familiares e a comunidade, para fortalecer vínculos e 

prevenir ocorrência de situações de exclusão social e de risco. 

Atende cerca de 25 crianças. 

• Projeto Viver 

Os adolescentes de 08 a 12 anos incompletos desenvolvem atividades durante o ano 

letivo e após com reforço escolar, com atividades diversificadas, destinado a adolescentes que 

se encontram em situação de vulnerabilidade pessoal e social em relação ás drogas licitas e 

ilicitas, ou ainda aqueles provenientes de contextos familiares e/ou sociais onde haja 

abusadores de tais substancias. Visa desenvolver atividades de aprendizagem como: Aulas de 

Informática, esportes, artesanatos com materiais recicláveis, também oferece palestras 

informativas sobre diversos temas. 

Atende cerca de 25 crianças. 

• Programa Municipal de Habitação 

Distribuição gratuita de unidades habitacionais às famílias de baixa renda, conforme a 

Lei Municipal do Programa de Habitação n° 1773 de 25 de maio de 2013. 

Destina-se aos cidadãos e as famílias com impossibilidade de arcar por conta própria 

com o enfrentamento de contingências sociais, cuja ocorrência provoca riscos e fragiliza a 

manutenção do individuo, a unidade da família e a sobrevivência de seus membros, 

proporcionando a essas famílias de baixa renda um lugar para morar. 

0 programa subsidia a construção de 10 moradias por ano. 

• Centro de Convivência do Idoso Nossa Senhora Aparecida 

Proporciona ao Grupo da Terceira Idade, varias atividades, com isso proporciona uma 

vida mais saudável. Desenvolvendo atividades de sociabilidade, nofortalecimento dos vínculos 

familiares e do convívio comunitário. Onde executam atividades físicas, tardes dançantes e 
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viagens culturais, proporcionando um envelhecimento ativo  (re)  fazendo a historia em saudável 

convivência. 

Atualmente participam das atividades ofertadas pelo município cerca 250 idosos. 

e Centro da Juventude 

0 Centro da Juventude é um espaço de referência à juventude com cursos 

profissionalizantes, acesso a bens culturais e artísticos, as praticas esportivas e tecnológicas, 

aulas de dança, capoeira, cinema educativo, rádio comunitária, teatro,  skate,  aeróbica, tênis de 

mesa, karatê, arte entre outros, também fornece cursos de informática básica e profissional e 

cursos profissionalizantes em parceria com o SESI/SENAI. Assim desenvolvendo autonomia e 

possibilitando uma transformação social tanto de si próprio, quando do seu contexto familiar 

Atualmente cerca de 400 adolescentes freqüentam e participam das atividades no 

Centro da Juventude. 

• Unidades de Acolhimento (Casa Lar e Casa Abrigo Paraíso da Criança) 

Destina a atender crianças de 0 a 11 anos de idade e adolescentes femininos ate 18 

anos. Assegurando a proteção e o bem estar das crianças e adolescentes enquanto estiverem 

abrigados institucionalmente, através de um espaço acolhedor e de atividades que garantam a 

inserção comunitária e o convívio familiar, visando 6 reintegração familiar. 

• Patronato Municipal — Programa de Execução das Alternativas Penais 

Irá desenvolver atividades sob a perspectiva da correspondência entre os poderes 

públicos, estadual e municipal, poder judiciário e ministério público de maneira educativa e 

ressocializadora, pautada no respeito aos direitos e deveres.Promovendo ações de inclusão 

social dos assistidos através do monitoramento, fiscalização e acompanhamento do 

cumprimento das alternativas penais, cuja conceitualização consiste em toda e qualquer forma 

de cumprimento de pena ou medidas alternativas em meio aberto. 

Além desses, o município conta também com diversos programas federais e estaduais 

de desenvolvimento social, como: 

• Programa  Pro  Jovem Adolescente (Federal) 

Tem por foco o fortalecimento da convivência familiar e comunitária, o retorno dos 

adolescentes à escola e sua permanência no sistema de ensino. Isso é feito por meio do 

desenvolvimento de atividades que estimulem a convivência social, a participação cidadã e 

uma formação geral para o mundo do trabalho, alem de garantir o retorno e/ou a permanência 
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do adolescente na escola e prepará-lo para o mercado de trabalho, diminuindo, assim, as 

situações de vulnerabilidade. 

• PETI — Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (Federal) 

Erradicação do trabalho infantil, com o funcionamento no Centro Social Urbano "João 

Gonçalves Padilha" e nas localidades do interior: Rio do Meio, Rio XV de Baixo e Barra Bonita. 

Tirando o adolescente da rua, fazendo com que a família tenha acesso à transferência de renda 

do Bolsa Família, quando atender aos critérios de elegibilidade, devido ao processo de 

integração dos programas. As demais família também é garantida a transferência de renda 

através do Peti. Assim, a articulação dos dois programas fortalece o apoio às famílias, visto que 

pobreza e trabalho infantil estão amplamente relacionados nas regiões de maior 

vulnerabilidade. 

• Bolsa Família (Federal) 

Programa de transferência direta de renda que beneficia famílias em situação de 

pobreza e de extrema pobreza em todo o pais. 0 Bolsa Família integra o Plano Brasil Sem 

Miséria (BSM), que tem como foco de atuação os 16 milhões de brasileiros com renda familiar 

per capita inferior a R$ 70 mensais, e está baseado na garantia de renda, inclusão produtiva e 

no acesso aos serviços públicos. A seleção das famílias para o PBF é feita com base nas 

informações registradas pelo município no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo 

Federal, instrumento de coleta de dados que tem como objetivo identificar todas as famílias de 

baixa renda existentes no Brasil. 

Estão inscritas no cadastro único cerca de 7.948 famílias. 

• PAIF — Serviço de Proteção e Atendimento Integral a Família (Federal) 

É um trabalho de caráter continuado que visa a fortalecer a função de proteção das 

famílias, prevenindo a ruptura de laços, promovendo o acesso e usufruto de direitos e 

contribuindo para a melhoria da qualidade de vida. São atendidas pelo PAIF aproximadamente 

150 famílias, além de atender no CRAS o PAIF se estendeu nos bairros e também nas 

comunidades. 

Tem como público famílias em situação de vulnerabilidade social. São prioritários no 

atendimento os beneficiários que atendem aos critérios de participação de programas de 

transferência de renda e benefícios assistenciais e pessoas com deficiência e/ou pessoas 

idosas que vivenciam situações de fragilidade. Suas ações são desenvolvidas por meio do 

trabalho social com as famílias. 
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• CREAS - Centro de Referência Especializado de Assistência Social (Federal) 

Unidade pública estatal de abrangência municipal ou regional que tem como papel 

constituir-se em lácus de referência, nos territórios, da oferta de trabalho social especializado 

no SUAS a famílias e indivíduos em situação de risco pessoal ou social, por violação de direitos, 

tem sua atenção especializada e continuada deve ter comofoco a família e a situação 

vivenciada. Essa atenção especializada tem como foco o acesso da família a direitos sócio 

assistenciais, por meio da potencialização de recursos e capacidade de proteção.CRAS — 

Centro de Referencia da Assistência Social (Federal) 

Espaço de atenção  ãs  famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade social, com 

oferta de programas, projetos, serviços e benefícios direcionados para prevenção de situações 

de risco e fortalecimentos dos vínculos familiares e comunitários. Consiste em um trabalho de 

caráter continuado que visa fortalecer a função protetiva das famílias, prevenindo a ruptura de 

vínculos, promovendo o acesso e usufruto de direitos e contribuindo para a melhoria da 

qualidade de vida. 

O CRAS atua como a principal porta de entrada do Sistema Único de Assistência Social 

(SUAS), dada sua capilaridade nos territórios e é responsável pela organização e oferta de 

serviços da Proteção Social Básica nas áreas de vulnerabilidade e risco social. 

• Equipe Volante (Federal) 

Consiste em uma equipe adicional que integra um Centro de Referência de Assistência 

Social (CRAS) em funcionamento, com objetivo de prestar serviços no território de abrangência 

do referido CRAS, para famílias referenciadas a este CRAS. 

Essas famílias vivem em locais de difícil acesso, distantes desta unidade física, ou estão 

dispersas no território. A equipe volante é responsável por realizar a busca ativa destas famílias, 

desenvolver o Serviço de Proteção e Atendimento Integral ás Famílias (PAIF) e demais serviços 

de Proteção Básica, que poderão ser adaptados às condições locais especificas, desde que 

respeitem seus objetivos. Além de incluir as famílias no Cadastro Único, realizar 

encaminhamentos necessários para acesso ã renda, para serviços da Proteção Especial e para 

serviços de outros setores, sempre que couber, conforme a tipificação de serviços sócio 

assistenciais. 

• Programa Família Paranaense (Estadual) 

Programa de tamanha complexidade e dispêndio que não pode ser iniciado 

simultaneamente em todo o estado do Paraná. Tampouco, após a identificação das famílias 

mais vulneráveis de todo o estado, seria possível atuar de maneira pulverizada, selecionando 
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do conjunto de condições que as vulnerabilizam e/ou as submetem a situações de risco pessoal 

e social. 

Processar a inclusão das famílias no sistema de proteção social e nos serviços públicos, 

conforme necessidades, contribuir para restaurar e preservar a integridade e as condições de 

autonomia dos usuários, contribuir para romper com padrões violadores de direitos no interior 

da família, contribuir para a reparação de danos e da incidência de violação de direitos, prevenir 

a reincidência de violações de direito. 

• AFAI — Programa de Atenção As Famílias dos Adolescentes Internados por 

Medida Socioeducativa (Estadual) 

Acompanhamento intersetorial da família para sua promoção, estabelecendo uma rede 

integrada de proteção ás famílias dos adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa 

de internação, por meio da oferta de um conjunto de ações intersetoriais planejadas de acordo 

com a necessidade de cada família e das especificidades do território onde ela reside. 

Preveem ações com as famílias dos adolescentes em cumprimento de medida 

socioeducativa de internação através da pactuação do município, com acompanhamento 

intersetorial da família para sua promoção ao nível da habitação, transporte, educação, saúde, 

assistência social, cultura, lazer e esporte, alimentação, profissionalização e economia 

solidária; profissionalização e encaminhamento a programas de transferência de renda, nos 

casos que a ação seja necessária e também acompanhamento do Adolescente desinternado 

ao nível da habitação, transporte,educação, saúde, assistência social, cultura, lazer e esporte, 

alimentação, profissionalização e economia solidária. 

• Programa Crescer em Família (Estadual — aguardando aprovação do estado) 

Aprimorar o atendimento ofertado na Casa Abrigo Paraíso da Criança que se destina a 

atender crianças de 0 a 11 anos de idade e adolescentes femininos ate 18 anos. Assegurando 

a proteção e o bem estar das crianças e adolescentes enquanto estiverem acolhidos 

institucionalmente por medida de proteção, através de um espaço acolhedor e de atividades 

que garantam a inserção comunitária e o convívio familiar, visando 6 reintegração familiar. 

Energia Elétrica 

A energia elétrica é uma forma de energia baseada na geração de diferenças de 

potencial elétrico entre dois pontos, que permitem estabelecer uma corrente elétrica entre 

ambos. Mediante a transformação adequada é possível obter que tal energia mostre-se em 

outras formas finais de uso direto, em forma de luz, movimento ou calor, segundo os elementos 

da conservação da energia. É uma das formas de energia que a humanidade mais utiliza na 
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atualidade, graças a sua facilidade de transporte e baixo índice de perda energética durante 

conversões. É obtida principalmente através de termoelétricas, usinas hidrelétricas, usinas 

eólicas e usinas termonucleares. 

No Paraná, a concessão da eletricidade está a cargo da Companhia Paranaense de 

Energia Elétrica — COPEL. A Copel gera, transmite e distribui energia elétrica e também atua 

nas áreas de telecomunicações em praticamente todo o estado, com uma população estimada 

de aproximadamente 10.686.247 habitantes atendidos (2009) e com um quadro de 

funcionários de aproximadamente 8.300 empregados. 

Foi fundada em 26 de outubro de 1954 pelo então governador Bento Munhoz da Rocha 

Neto, cujo objetivo inicial foi construir todo o sistema elétrico no Paraná, até â época 

praticamente inexistente. 

Atualmente a Copel tem uma capacidade geradora de 4.550  MW,  produzidos por 

dezoito usinas, estas com alto nível de automação e, portanto, comandadas a distância 

(algumas delas não possuem operadores). 

Seu sistema de distribuição é formado por 178.979 km de linhas e 341 subestações, 

sendo 334 operadas a distância. Atende a mais de 3,4 milhões de unidades consumidoras em 

393 municípios. 

A tabela a seguir, publicada no Caderno Estatístico do Município de Pitanga junto ao 

IPARDES, traz os números referentes ao consumo e ao atendimento da demanda de energia 

elétrica no município em 2012. 

TABELA 2.32— CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA EM PITANGA —2012 
CONSUMO E NUMERO DE CONSUMIDORES DE ENERGIA ELETRICA - 2012 

CATEGORIAS CONSUMO (Mwh) CONSUMIDORES 
Residencial 10.850 6.949 

Setor secundário 2.809 126 
Setor comercial 7.874 747 

Rural 10.365 3.570 
Outras classes 3.555 151 

TOTAL 35.454 11.543 
FONTE: COPEL 

Comunicação 

0 homem sempre se comunicou com outras pessoas, ele sempre teve necessidade de 

falar, de transmitir seus pensamentos, expressar suas ideias. A comunicação é uma 

necessidade de todos. 

A população de Pitanga é bem atendida por meios de comunicação. Dispõe de uma 

agência dos Correios, repetidoras de televisão aberta e fechada. Companhias telefônicas de 

linha fixa e telefonia celular, que atendem área urbana e área rural. Conta com a Rádio Poema 
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— 680 KHz — AM, e com a Rádio Pitanga — 580 Khz — AM. Pitanga possui um periódico local, o 

Jornal Paraná Centro. Além de periódicos de circulação estadual e nacional. 

Cultura, Esporte e Lazer 

O município de Pitanga possui várias festividades oficiais, em comemoração as suas datas 

de importância, bem como as atividades culturais promovidas para seus habitantes. Tais como: 

• Festa do Aniversário — O aniversário de Pitanga é comemorado no dia 28 de janeiro e 

são realizadas atividades esportivas como (basquete de rua, torneio de truco, vôlei de areia 

entre outros) passeio ciclistico,  show  pirotécnico, festival de música (Canta Pitanga) valorizando 

artistas da casa entre outros atrativos para população. 

FIGURA 2.20 - CARTAZ DO ANIVERSARIO DE PITANGA 
FONTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA (2014). 

• Dia das Mulheres — é realizado no dia 08 de março pela Coordenadoria e Conselho 

da Mulher, sendo um dia de festividades e atrativos para uma média de três mil mulheres, com 

atrações e palestrantes de renome. As refeições do dia são feitas e servidas somente por 

homens. 
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FIGURA 2.21 — CONVITE AO ENCONTRO DAS MULHERES 
FONTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA (2014). 

• Festcentro — a maior festa típica do centro do Paraná tem a duração de uma semana 

e conta com a participação das etnias predominantes no município, com barracas típicas e 

concurso da rainha da festa. A Festcentro se consolida no cenário nacional como uma das 

maiores festa do interior do Paraná, sendo o maior evento turístico cultural do centro do estado. 

Valorizando o comércio, a indústria e o agronegócio. Em comemoração ao dia do trabalhador 

haverá no dia 01 de maio torneio de pesca no Centro de Eventos do Lago. Além dos  shows  

nacionais tem o Femucentro (festival de músicas com artistas de toda região).  

F GURA 2.22 — CARTAZ DO FESTCENTRO DE PITANGA 
FONTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA (2014). 

• Caminhada Internacional da Natureza — é realizada todo ano no mês de agosto 

passando por trecho do Caminho do Peabiru envolvendo as comunidades do interior atraindo 
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turistas de todo Brasil e exterior. A caminhada se destaca no seguimento de turismo rural e 

ecológico, em cada edição conta com aproximadamente mil participantes.  

FIGURA 2.23 — CARTAZ DA CAMINHADA INTERNACIONAL DA NATUREZA 
FONTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA (2014). 

• Evento Cívico — no dia 07 de setembro assim como em todo o pais, Pitanga realiza 

o desfile cívico com as escolas, entidades públicas e privadas, entre outras atrações. 

F GURA 2.24 — FOTO DO DESFILE CÍVICO DE PITANGA 
FONTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA (2014). 
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• Moto Pitanga — o evento é realizado pela Secretaria de Indústria Comercio e 

Turismo do município. Trata-se de um encontro de motociclistas de todo o Brasil e exterior, com  

shows  e oportunidade de passar experiências uns aos outros já que a emoção de ser 

motociclista e a de estar na estrada. 

FIGURA 2.25 — CARTAZ DO MOTOPITANGA 
FONTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA (2014). 

• Dia das Crianças - dia em que se comemora a padroeira do Brasil Nossa Senhora 

Aparecida, em Pitanga além das várias festas no interior da cidade em honra a padroeira é 

realizado um dia especial para as crianças com brinquedos e atividades voltadas somente 

elas, com sorteios de prêmios entre outros. 

FIGURA 2.26 — FOTO DAS ATIVIDADES DO DIA DAS CRIANÇAS DE PITANGA 
FONTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA (2014). 
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• Natal Iluminado — é um programa que o município implantou. E de grande 

sucesso, pois todos os anos além da decoração que chama atenção, na semana que antecede 

o natal todas as noites têm  shows  e apresentações com as pratas da casa, além do sorteio de 

prêmios e entrega de presentes para as crianças, e a apresentação do Coral de Vozes no 

Monumento ao Marco Geodésico do Centro do Paraná. 

Além das festividades citadas acima, existem ainda em Pitanga, as seguintes festas 

populares, que são eventos promovidos por igrejas e entidades: 

• Produshow — Feira Agropecuária que acontece na primeira quinzena de fevereiro; 

• Festa do  Chopp  do Distrito de Vila Nova dos Alemães, no primeiro final de semana 

de maio; 

• Festa em Honra a Nossa Senhora de Santana, em julho; 

• Festa em Honra Nossa Senhora da Glória, em agosto; 

• Festa em Honra Nossa Senhora Aparecida, em outubro. 

O município possui também os seguintes atrativos turísticos: 

• Turismo Ecológico e Rural; 

• Turismo de Visitação e Cultura; 

• Turismo Religioso; 

• Turismo Gastronômico; 

• Turismo de Eventos; 

• Turismo de Lazer e Bem Estar. 

Para os momentos de lazer, Pitanga conta com os seguintes locais de visitação pública: 

• Praça Largo dos Pioneiros; 

• Praça de Santana; 

• Praça CassemiroPittner; 

• Complexo Esportivo LoloCleve; 

• Estádio Alto da Colina; 

• Campo Sertanejo; 

• Parque das Bicicletas; 

• Central de Informações Turísticas; 

• Centro da Juventude; 

• Centro de Eventos do Lago; 
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• Monumento ao Marco Geodésico do Centro do Paraná; 

• Museu Municipal Francisco Bobato; 

• Biblioteca Municipal Professor Pedro Lubel. 

Igrejas 

A religião predominante no município de Pitanga é a Católica Apostólica Romana 

(85,281%) que conta com diversas Paróquias como: Nossa Senhora da Glória, Nossa Senhora 

Santa Ana, Santana, Nossa Senhora Aparecida, Santo Antonio, Nossa Senhora do Perpétuo 

Socorro e Mitra do Bispado Católico do Rito Ucraniano. 

• Possui também a Província Brasileira da Congregação das Irmãs (filhas) da 

Caridade de São Vicente de Paula 

Além dessas, a população de Pitanga divide-se ainda nas seguintes associações 

religiosas: 

TABELA 2.33 — RELIGIÕES EM PITANGA 
Religiões em Pitanga — PR Pessoas % 
Católica Apostólica Romana 27.834 85,281 
Católica Apostólica Brasileira 960 2,941 
Igreja Evangélica Luterana 196 0,601 
Igreja Evangélica Presbiteriana 118 0,362 
Igreja Evangélica Batista 321 0,984 
Igreja Evangélica Adventista 201 0,616 
Igreja Assembleia de Deus 687 2,105 
Congregação Cristã do Brasil 810 2,482 
Igreja Evangelho  Quadrangular  301 0,922 
Igreja Universal do Reino de Deus 78 0,239 
Igreja Deus E Amor 139 0,426 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 31 0,095 
Testemunhas De Jeová 11 0,034 
Religião Espirita 17 0,052 
Igreja Messiânica Mundial 11 0,034 
Sem Religião (Ateus e Agnósticos) 212 0,650 
Religião Não Informada 711 2,178 
Total 32.638 100,000 
FONTE: CENSO DEMOGRAFICO IBGE (2010). 
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RELIGIÕES EM PITANGA 

• Católicos 

• Evangélicos 

• Espiritas e Esotéricos 

Sem Religião 

• NA° Informado 

FIGURA 2.27 - RELIGIÕES EM PITANGA 
FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO IBGE (2010). 

Postos de Saúde 

De acordo com informações da Prefeitura Municipal, com relação aos 

estabelecimentos de saúde, o município de Pitanga possui: 

• 0 hospital de Caridade São Vicente de Paula. 

Com relação ás unidades de saúde, conta com: 

• 01 Posto de Saúde Central; 

• 08 ESFS — Estratégia de Saúde Familiar; 

• 01  CEO  — Centro de Especialidades Odontológicas; 

• 01 unidade clinica odontológica; 

• 01 clinica da mulher; 

• 03 clinicas odontológicas privadas; 

• 08 consultórios médicos privados; 

• 03 clinicas médicas privadas. 

Associações 

O Município de Pitanga conta com as seguintes associações e sindicatos 

que prestam os mais variados tipos de serviço de âmbito social, voluntário, 

filantrópico, de auxilio, de comércio, de saúde, entre outros: 

• Associação Comunitária da Barra do Espirito Santo; 

• Associação Comunitária Borboleta Abaixo; 
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Associação Comunitária Bom Retiro; 

Associação Comunitária Rio Bandeira; 

Associação Comunitária Borboleta São Roque; 

Associação Comunitária Vila Nova; 

Associação Comunitária Arroio Grande São Sebastião; 

Associação Comunitária Linha Cant6; 

Associação Comunitária Marrequinha Santo Antonio; 

Associação Comunitária Arroio Grande São João Batista; 

Associação Comunitária Arroio Grande Trevo Sta Maria; 

Associação Comunitária Pitanga Abaixo; 

Associação Comunitária Borboleta Savio; 

Associação Comunitária Assentamento Cascata; 

Associação Comunitária Rio Corumbatai de Cima; 

Associação Comunitária Rio XV de Baixo; 

Associação Comunitária Rio XV de Cima; 

Associação Comunitária Rio Quieto São Miguel; 

Associação Comunitária Renascença; 

Associação Comunitária Campina dos Freitas; 

Associação Comunitária Santa Barbara; 

Asserba (Barro Preto); 

Associação Comunitária Rio Taquaruçu; 

Associação Comunitária Serra da Palmeira; 

Associação Comunitária Agua Fria; 

Associação Comunitária Vale da Serra; 

Associação Comunitária Rio do Meio; 

Associação Comunitária Cinco Encruzilhadas; 

Associação Comunitária São João da Colina; 

Associação Comunitária Marrequinha Dom  Bosco;  

Associação Comunitária Barra Bonita; 

Associação Comunitária Barreiro Grande; 

Associação Comunitária Rio  Vora;  

Associação Comunitária Patrimônio dos Cajos; 

Associação Comunitária Quarteirão Aparecida; 
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• Sindicato dos Servidores Municipais de Pitanga - Sismupi; 

• Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Pitanga; 

• Sindicato Patronal de Pitanga; 

• Sindicato dos Removedores de Cargas de Pitanga; 

• Associação dos Agentes Ambientais de Pitanga; 

• Conselho da Comunidade; 

• Associação Beneficente Santa Rita de Cássia de Pitanga; 

• Associações de Pais e Mestres de Pitanga. 

Cemitérios 

Cemitério é o lugar onde são sepultados os cadáveres. Na maioria dos casos os 

cemitérios são lugares de práticas religiosas. Pitanga tem apenas um cemitério na cidade e fica 

na região central do município. A seguir está a Figura 2.28 da entrada do cemitério municipal 

de Pitanga. 

FIGURA 2.28 - CEMITÉRIO MUNICIPAL DE PITANGA 
FONTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA (2014). 

Transporte 

O município é atendido diariamente por diversas empresas de ônibus 

através do terminal rodoviário e urbano que realizam o transporte de cargas e 

passageiros para inúmeras localidades dentro do território nacional. Abaixo figura 

da rodoviária de Pitanga. 
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FIGURA 2.29 — RODOVIÁRIA DE PITANGA 
FONTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA (2014). 

Transporte público no município ainda não existe, mais existe um projeto piloto na área 

de transporte municipal, onde o município destinaria um Ônibus para o transporte dos munícipes 

por diversas áreas da região central com subsidio integral por parte do município (PITANGA, 

2014). 

A quantidade de veículos nas ruas tem aumentado de uma forma considerável em todo 

o pais. No município de Pitanga não tem sido diferente, pois em 2005 o município contava com 

7.714 veículos e dez anos depois a quantidade mais que duplicou chegando a 17.884 veículos. 

TABELA 2.34— COMPARATIVO DOS TIPOS DE VEÍCULOS DOS ANOS DE 2005, 2010 E 
2015 CADASTRADOS NO MUNICÍPIO DE PITANGA — PR 

TIPO DE VEÍCULO QUANTIDADE EM 
2005 

QUANTIDADE EM 
2010 

QUANTIDADE 	EM 
2015 

Automóvel 4535 6421 9503 
Caminhão 628 695 930 

Caminhão trator 168 200 433 
Caminhonete/camioneta 1168 1621 2585 

Micro-ônibus / ônibus 97 118 167 
Motocicleta/motos/motonetas 831 2306 3470 

Reboque/Semi-reboque 272 333 736 
Outros 15 84 50 
TOTAL 7714 11778 17884 

FONTE: DENATRAN 

Pavimentação 

O município, em seu perímetro urbano, possui boa parte de suas ruas com 

pavimento e em boas condições de tráfego. Porém devido sua grande extensão 

territorial, ainda tem muitas ruas e estradas sem qualquer tipo de pavimentação nem 

drenagem. Não existem dados oficiais sobre a área pavimentada e suas características, 

bem como as não pavimentadas. 

74 



MUNICÍPIO DE PITANGA — PR 
Plano Municipal de Saneamento Básico 

Relatório Final 

Habitação 

O município possui um total de 10.061 domicílios particulares permanentes, onde 

6.425 encontram-se no perímetro urbano e 3.636 na zona rural conforme tabela 2.35 a seguir. 

TABELA 2.35 — QUANTIDADE DE DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES 
RURAIS E URBANOS 

TIPO DE DOMICILIO QUANTIDADE 
Domicílios particulares permanentes rurais 3.636 

Domicílios particulares permanentes urbanos 6.425 
Total 10.061 

FONTE: IBGE - CENSO DEMOGRAFICO (2010) 

Quanto à condição de ocupação, a maioria dos domicílios são próprios conforme 

demonstra a tabela 2.36 a seguir. 

TABELA 2.36 — CONDI  ÃO  DE OCUPA AO DOS DOMICÍLIOS DO MUNICÍPIO 
CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO QUANTIDADE 

Próprio 8.021 
Alugado 1.099 
Cedido 932 

Outra condição 9 
Total 10.061 

FONTE: IBGE - CENSO DEMOGRA FICO (2010) 

Já com relação ao revestimento das paredes externas, predomina as de alvenaria 

conforme demonstra a tabela 2.37 a seguir. 

TABELA 2.37 — TIPO DE MATERIAL DE REVESTIMENTO EXTERNO DOS  DOMICIL  
TIPO DE DOMICILIO QUANTIDADE 

Domicílios particulares permanentes por tipo de material das paredes externas - Alvenaria com revestimento 4.639 
Domicílios particulares permanentes por tipo de material das paredes externas - Alvenaria sem revestimento 810 

Domicílios particulares permanentes por tipo de material das paredes externas - Madeira aparelhada 4.326 
Domicílios particulares permanentes por tipo de material das paredes externas - Madeira aproveitada 222 

Domicílios particulares permanentes por tipo de material das paredes externas —Outros materiais 64 
TOTAL 10.061 

:IBGE - CENSO DEMO RAFICO (2010) 

Carências do Planejamento Físico Territorial 

Foram verificados no município de Pitanga alguns problemas ligados ao planejamento 

físico e territorial. 0 município esta localizado na confluência de dois rios, o Pitanga e o Ernesto, 

gerando assim alguns problemas de alagamento na área central. 

Além de a área central do município ainda, ter muitas ruas sem galerias de águas 

pluviais e sem qualquer tipo de pavimentação, sendo apenas ruas de terras mesmo, gerando 

problemas em épocas de chuvas para os munícipes. 
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PARTICIPAÇÃO (%)  

TIPO DE ESTABELECIMENTO 
Parana Territono Parana Centro  

Estabelecimento  

Area 

(ha)  Estabelecimento  

Area 

(ha) 

Familiar 	 90.0 55.7 	 92.4 58,4 

De 4 módulos fiscais`" e menos 	 85.4 35.5 	 87.3 32.9 

Maior de 4 módulos fiscais 	 4,6 20,2 	 5,2 25,5 
Não-familiar 	 10.0 44.3 	 7,6 41,6 

De 4 módulos fiscais e menos 	 5,7 3.9 	 3.5 2,4 
Maior de 4 módulos fiscais 	 4,4 40.4 	 4.0 39.3 

TOTAL 	 100.0 100.0 	 100.0 100,0 
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Situação Fundiária 

A identificação da estrutura fundiária corresponde à distribuição dos tipos de 

estabelecimento por meio de sua frequência relativa e da respectiva área total segundo a 

estratificação utilizada para efetuar o enquadramento dos agricultores beneficiários dos 

programas de crédito do Governo Federal. A partir desse quadro, nota-se, inicialmente, que o 

tipo de estabelecimento não familiar, tanto no Estado (10,0%) quanto no Paraná Centro (7,6%), 

apropria-se proporcionalmente da maior parcela da área total, ou seja, 44,3% e 41,6%, 

respectivamente conforme tabela a seguir. 

TABELA 2.38 - PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DOS ESTABELECIMENTOS 
AGROPECUÁRIOS E DA  AREA,  SEGUNDO OS TIPOS DE ESTABELECIMENTO NO 

ESTADO E NO TERRITÓRIO PARANÁ CENTRO - 1995/1996 

FONTE: IBGE - CENSO AGROPECUÁRIO (MICRODADOS). NOTA: DADOS TRABALHADOS PELO 
IAPAR. 
(1) MÓDULO FISCAL VARIA DE 18 A 20 HECTARES (INCRA). 

0 tipo familiar é relativamente mais frequente no território Paraná Centro em relação ao 

Estado, com predomínio de unidades produtivas com área total de quatro módulos fiscais e 

menos (87,3%). Por outro lado, as unidades familiares e não- familiares do território, acima de 

quatro módulos fiscais, que representam a décima parte dos estabelecimentos, ocupam em 

torno de dois terços da área total do território. 

Em termos gerais, todas as áreas médias dos tipos de estabelecimento do território são, 

apesar de próximos, superiores às do Estado, conforme tabela a seguir. 

76 



MUNICÍPIO DE PITANGA — PR 
Plano Municipal de Saneamento Básico 

Relatório Final 

TABELA 2.39 -  AREA  MÉDIA DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS, SEGUNDO 
OS TIPOS DE ESTABELECIMENTOS E A ESTRATIFICAÇÃO DOS MÓDULOS FISCAIS, 

NO ESTADO E NO TERRITÓRIO PARANÁ CENTRO - 1995/1996 

TIPO DE ESTABELECIMENTO  
AREA MEDIA (ha) 

PararrA Território  Parana Centro 

Familiar 23.4 25.0 

De 4 módulos fiscais'" e menos 15.7 14,9 

Maior de 4 módulos fiscais 186.1 194.4 

Não-familiar 166.8 217,7 

De 4 módulos fiscais e menos 26.0 26.5 

Maior de 4 módulos tiscats 348.9 384,4 

TOTAL 37.8 39.5 

FONTE: IBGE - CENSO AGROPECUÁRIO (MICRODADOS) 
NOTA: DADOS TRABALHADOS PELO IAPAR. 
(1) MÓDULO FISCAL VARIA DE 18 A 20 HECTARES (INCRA). 

No entanto, as maiores discrepâncias das  areas  médias são verificadas entre os tipos 

de estabelecimento com estrato de  area  maior que quatro módulos fiscais. 

Essa característica territorial, de maior proporção de  area  total nos estratos de  area  

acima de quatro módulos fiscais, constitui elemento indicativo da ocorrência de concentração 

do acesso a terra, mensurada mediante o indice de Gini, demonstrado na tabela a seguir. 

TABELA 2.40 - iNDICE DE GIN1 DO ACESSO A TERRA, SEGUNDO MUNICÍPIOS DO 
TERRITÓRIO PARANÁ CENTRO - PARANÁ - 1970/1995 

MUNICÍPIO 
ÍNDICE DE GINI' 

1970 1980 1985 1995 

Altamira do  Parana  0.790 0.822 
Boa Ventura de sao Roque(2)  
Campina do Simao(2)  -  
Candid°  de Abreu 0,641 0.665 0.725 0.788 
Guarapuava 0,786 0.793 0.813 0.828 
lretama 0,675 0,721 0.748 0.752 
Laranjal - 0.771 
Manoel Ribas 0,630 0,675 0.691 0,681 
Mato Rico 0.723 
Nova  Cantu  0,667 0.718 0.738 0.716 
Nova Tebas 0.728 
Paimital 0,654 0,779 0.782 0.736 
Pitanga 0.665 0,725 0.732 0.718 
Roncador 0,695 0,742 0.743 0,733 
Santa Maria do Oeste - 0.700 
Turvo - 0.788 0.804 
PARANÁ 0.634 0.686 0.692 0.686 

FONTE: IBGE - CENSO AGROPECUÁRIO (MICRODADOS) 
NOTA: DADOS TRABALHADOS PELO IAPAR. 
(1) MEDIDA DE DESIGUALDADE QUE MENSURA A DISTANCIA DO REAL ACESSO A TERRA COM 
A PERFEITA EQ01 DISTRIBUIÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS COM A  AREA  (HA), VARIANDO DE 
0 (ZERO) A 1. NÍVEIS DE CONCENTRAÇÃO: FRACA - MENOR DE 0,251; MEDIA - DE 0,251 A 0,500; 
FORTE - DE 0,501 A 0,700; MUITO FORTE - DE 0,701 A 0,900; ABSOLUTA - DE 0,901 A 1,0. 
(2) MUNICÍPIOS EMANCIPADOS APÓS 1995/1996. 
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No território, há predominância de municípios com nível muito forte de concentração do 

acesso a terra. 0 município de Manoel Ribas apresenta o menor Índice de Gini (0,681), 

Guarapuava o maior (0,828), enquanto o município de Pitanga enquadra-se como muito forte, 

com o índice (0,718).  (indices  de 1995) 

Saúde Taxa de Natalidade 

A taxa bruta de natalidade representa o número de nascidos vivos, por mil habitantes, 

na população residente em um determinado espaço geográfico, no ano considerado. A tabela 

a seguir demonstra a taxa de natalidade e comparativo com o Estado do Paraná e a Federação. 

TABELA 2.41 — TAXA DE NATALIDADE BRUTA POR 1.000 HABITANTES 
ANO PITANGA PARANÁ BRASIL 
2008 14,9 14,4 16,3 
2009 14,9 14,4 16,0 
2010 15,2 14,7 15,8 
2011 15,2 14,7 15,6 
2012 15,2 - - 

FONTE: DATASUS / IBGE / MS - SVS 

Mortalidade 

A tabela a seguir demonstra o coeficiente de mortalidade do ano de 2012 no município 

de Pitanga. 
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UNIDADE TAXA (COEFICIENTE) DE MORTALIDADE TAXA 

TAXA DE MORTALIDADE (COEFICIENTE DE MORTALIDADE) - 2012 

Mortalidade infantil 

Mortalidade em menores de 5 anos 

Mortalidade materna 

Mortalidade geral 

Mortalidade - Causas selecionadas 

Tuberculose (Todas as formas) 

Doença peio  virus  da imunodeficiância humana  (HIV)  

Neoplasias malignas 

Diabetes  mellitus  (Todos os tipos) 

Infarto agudo do miocardio (IAM) 

Doenças cerebrovasculares (AVC ,/ AVE) 

Mortalidade de causas externas 

Acidentes de trânsito (Transporte) 

Outras causas externas de lesões acidentais (outros acidentes) 

Lesões autoprovocadas intencionalmeme (Suicidios) 

Agressões (Homicídios) 

FONTE: MS-Datasus. SESA-PR 
NOTA Dados sujeitos a revisâo pela fonte. Poslçâo dos dados, no  site  do Datasus. 21 de maio de 2014. 
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TABELA 2.42 — COEFICIENTE DE MORTALIDADE PARA ALGUMAS CAUSAS 
SELECIONADAS (POR NASCIDOS VIVOS /100.000 HABITANTES) 

Esperança de Vida ao Nascer 

A esperança de vida ao nascer é o indicador utilizado para compor a dimensão 

Longevidade do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). Em Pitanga, a 

esperança de vida ao nascer aumentou 8,0 anos nas últimas duas décadas, passando de 65,10 

anos em 1991 para 70,06 anos em 2000, e para 73,09 anos em 2010. Em 2012, a esperança 

de vida ao nascer média para o estado era de 75,8 anos e, para o pais, de 74,5 anos (ATLAS 

— PNUD / I  pea  / FJP). 

FIGURA 2.30 - ESPERANÇA DE VIDA AO NASCER. 
FONTE: ATLAS - PNUD / IPEA / FJP. 
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Peso X Idade 

ANO 

Peso Muito Baixo 

para a Idade 

Quantidade 	We  

Peso Baixo 

para a Idade 

Quantidade 	% 

Peso Adequado 

ou Eutrcifico 

Quantidade 	We  

Peso Elevado 

para a Idade 

Quantidade 	We  

Total 

2010 0 0 1 100 0 1 

2011 0 1 0,66 125 82,24 26 17,11 152 

2012 1 1,89 5 9,43 44 83,03 3 5,66 53 

2013 0 1 11,11 7 77,78 1 11,11 9 

2014 0 0 3 75 1 25 4 

1 7 180 31 219 
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Taxa de Fecundidade 

A taxa de fecundidade é uma estimativa do número médio de filhos que uma mulher 

teria até o fim de seu período reprodutivo, mantidas constantes as taxas observadas na referida 

data. Em Pitanga a taxa de fecundidade era de 4,0 em 1991, decrescendo para 2,7 em 2000 e 

2,1 em 2010 (ATLAS — PNUD /  'pea  / FJP). No mesmo período, em nível de comparação, 

também houve um decréscimo no Brasil e Paraná. 

Índice Nutricional da População Infantil de 0 a 2 Anos 

É o índice utilizado para avaliação do estado nutricional, principalmente para 

caracterização do baixo peso. 0 peso por idade expressa a relação entre a massa corporal e a 

idade cronológica da criança. A tabela abaixo demonstra a relação peso x idade dos anos de 

2010 a 2014 de crianças de 0 a 2 anos. 

TABELA 2.43 — iNDICE (PESO X IDADE) DA POPULAÇÃO INFANTIL DE 0 A 2 ANOS DO 
MUNICÍPIO DE PITANGA DOS ANOS DE 2010 A 2014 

FONTE: SISVAN 

Doenças 

Segundo o DATASUS, a maior incidência de internações em Pitanga deu-se por motivos 

de doenças no aparelho respiratório (21,5%), seguidas de doenças no aparelho circulatório 

(20,2%) e doenças do aparelho geniturinbrio (11,3). Destaque para doenças do aparelho 

digestivo e gravidez parto-puerpério (9,9%). A tabela seguir demonstra a distribuição total das 

internações por faixa etária. 
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TABELA 2.44 — DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS INTERNAÇÕES POR GRUPO DE 

CAUSAS E FAIXA El-ARIA  POR LOCAL DE RESIDÊNCIA 2014 

CAPÍTULO  CID-10 
ATEI 
ANO 

1 A 4 5 A 9 
10 A 
14 

15A 
19 

20A 
29 

30A 
39 

40A 
49 

50A 
59 

60A 
69 

70A 
79 

80E 
MAIS 

TOTAL 

I. Algumas doenças 
infecciosas e parasitárias 

3 4 2 2 - - - - 1 2 1 - 15 

II. Neoplasias (tumores) - - - - - - - 1 1 2 2 1 7  
III.  Doenças sangue órgãos 

hemat e transt imunitár 
- 1 - - 1 - - - 1 - 2 1 6 

IV. Doenças endócrinas 
nutricionais e metabólicas - 

1 - - - - 1 - 1 2 2 2 9 

V. Transtornos mentais e 
comportamentais 

- - - - - - 1 3 1 1 1 - 7 

VI. Doenças do sistema 
nervoso 

- - - - - - - - - 4 2 1 7 

VII. Doenças do olho e 
anexos 

- - - - - 1 - - - - - - 1 

VIII.Doengas do ouvido e da 
apófise mast6ide 

- - - - - - - 1 - - - - 1 

IX. Doenças do aparelho 
circulatório 

- - - - 1 - 1 8 12 15 14 8 59 

X. Doenças do aparelho 
8 

respiratório 
7 2 3 3 3 1 3 4 11 11 7 63 

XI. Doenças do aparelho 
digestivo - 2 - - 1 - 4 7 7 2 4 2 29 

XII. Doenças da pele e do 
tecido subcutâneo 

- - 1 - - 1 1 2 - 2 - - 7 

XIII.Doengas sist 
osteomuscular e tec 

conjuntivo 
- - - - - - - - - - 1 - 1 

XIV. Doenças do aparelho 
geniturinário - - - 3 4 9 2 9 2 4 - - 33 

XV. Gravidez parto e 
puerpério - - - 1 10 10 4 3 - - - - 28 

XVI. Algumas afec originadas 
no período perinatal 3 _ _ - - - - - - - - _ 3 

XVII.Malf cong deformid e 
anomalias cromoss6micas 2 - - - - - - - - - - - 2 
XIX. Lesões enven e alg  out  

conseq causas externas - - - 1 4 1 - 3 2 1 1 1 14 

TOTAL 16 15 5 10 24 25 15 40 32 46 41 23 292 

Despesas 

O município de Pitanga no período de 2011 a 2013 elevou as despesas com saúde em 

13,97%, conforme demonstra a tabela a seguir: 
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TABELA 2.45— DESPESAS COM SAÚDE ENTRE 2011 E 2013 NO MUNICÍPIO DE 
PITANGA 

300 

Despesa Tctal - S3Lde 

R$ 312.76 
RS 283,16 

R$ 322.71 

200 

100 

o  
2011 2012 2013  

FONTE: DATASUS 

Praticas de Saúde e Saneamento 

As práticas de saúde e saneamento no município estão diretamente ligadas à ação dos 

agentes comunitários de saúde. São 95 agentes de saúde e 9 agentes da dengue que 

desenvolvem atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde através de visitas 

regulares nos domicílios, acompanhamento aos pacientes hipertensos e diabéticos, além de 

outras atividades que visam facilitar o atendimento nas unidades de saúde (Secretaria de 

Saúde, 2014). 

Segundo a Secretaria de Saúde, além dos agentes comunitários de saúde, a vigilância 

sanitária do município desenvolve atividades ligadas a práticas de saúde e saneamento, dentre 

elas: 

• Coleta de amostras de água para análise em pontos de captação para abastecimento 

individual (zona rural). 

• Manutenção de informações dos SINAVISA e SISAGUA. 

• Inspeção sanitária em estabelecimentos comerciais e de serviços. 

• Inspeção de imóveis e terrenos baldios. 

• Gerenciamento de riscos sanitários. 

• Mapeamento de áreas de risco; 

• Elaboração de materiais e ações educativas ligadas a saúde pública; 

• Divulgação de alertas sanitários através dos meios de comunicação. 

Informações Sobre a Dinâmica Social a ser envolvida na Elaboração e 

Implantação do Plano 

Desde o inicio da elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) no 

município de Pitanga, houve divulgação de reuniões em duas rádios locais,  folders  e panfletos 
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foram distribuídos, faixas e  banners  colocados em locais estratégicos, além de convites 

entregues em todas as casas para as reuniões. 

Identifica-se como atores e segmentos sociais estratégicos para continuidade do plano 

através de informações e envolvimento da população na resolução dos problemas ligados ao 

saneamento básico os seguintes: 

• Igrejas 

• Escolas 

• Conselho Municipal de Saúde 

• Associação de Moradores 

• Prefeitura Municipal de Pitanga 

Aspectos Ambientais Clima 

0 clima do município, segundo Kbppen, é o Cfa-Subtropical Úmido Mesotérmico, de verões 

frescos e geadas severas e muito frequentes, sem estação seca, com as seguintes médias 

anuais: temperatura dos meses mais quentes inferior a 22°C e dos meses mais frios inferior a 

18°C; temperatura geral 17°C; chuvas variam entre 1.600 a 1.700 mm; umidade relativa do ar 

80%; índice hidrico igual a 100; sem deficiência hidrica. 

FIGURA 2.31— CLASSIFICAÇA0 CLIMATICA DO ESTADO DO PARANA SEGUNDO KOPPEN 
FONTE: IAPAR (2000) 
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FIGURA 2.32 — MAPA DA CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA DE KOPPEN 
FONTE: HTTP://PT.WIKIPEDIA.ORG/VVIKI/FICHEIRO:WORLD  KOPPEN MAP.PNG 

Geologia 

O município está inserido na região central do estado, situada no 3° Planalto 

Paranaense, na transição do Planalto de Guarapuava com o de Campo Mourão. 0 terceiro 

planalto representa o plano de declive que forma a encosta da escarpa da Serra Geral do 

Paraná, sendo denominada Serra da Boa Esperança, ou escarpa mesozóica. Esta escarpa é 

constituída por estratos do arenito São Bento Inferior ou Botucatu, com espessos derrames de 

lavas básicas muito compactas do trapp do Paraná, que mais a oeste, atingem de 1.100 a 1.750 

metros de espessura de acordo com (MAACK, 2002). 

0 Grupo São Bento, que representa mais da metade (53%) do território paranaense, foi 

ocupado pelos derrames basálticos do imenso vulcanismo fissural continental ocorrido no 

período Jurássico / Triássico do Mesozóico e que dotou o estado, além das possibilidades do 

desenvolvimento de um solo de excelente qualidade, da ocorrência de minerais de cobre, 

ágatas, ametistas e ainda a exploração de pedra brita e argila. 

0 Grupo São Bento compreende: 

Formacão Pirambóia e Botucatu: sequência sedimentar continental triássica-

jurássica. 

Formacão Serra Geral: extenso derrame de rochas igneas, predominando basaltos, 

de idade jurássico - cretácica, é a unidade estratigráfica que encerra as lavras vulcânicas. 

Na figura abaixo, apresenta-se a geologia da Bacia do Ivai 
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FIGURA 2.33 — GEOLOGIA DA BACIA DO IVAI 
FONTE: OUTRAGEOGRAFIA.BLOGSPOT.COM.BR/2013  

Na figura abaixo, apresenta-se de forma esquemática a formação de rochas igneas, 

predominantes da Bacia do Ival. 

FIGURA 2.34 - ESQUEMÁTICAS A FORMAÇÃO DE ROCHAS IGNEAS. 
FONTE: WVVW.SCIELO.BR  (2005) 

As rochas igneas são formadas pela cristalização do magma. Subdividem-se em rochas 

extrusivas ou vulcânicas, como os basaltos, e rochas intrusivas ou plutônicas, como os granitos. 

As rochas extrusivas se formam a partir de fluxo de lavas, cinzas e piroclastos, expelidos na 

atmosfera durante as erupções vulcânicas. Estas rochas formam os cones vulcânicos ou 
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derrames de lava. As rochas intrusivas ocorrem de formas variadas. Os corpos tabulares 

verticais de rochas igneas são chamados de diques; quando horizontais, paralelos às camadas, 

são conhecidos como soleiras ou  sill.  Os corpos mais espessos são chamados de lacólitos e, 

quando atingem grandes dimensões, formam os batólitos. A classificação das rochas igneas 

considera os seguintes critérios: textura e o tamanho dos grãos; profundidade de formação na 

crosta; composição mineral; conteúdo em  silica.  

TABELA 2.46 — FORMA  ÃO  DE ROCHAS ÍGNEAS 
TEXTURA E CARACTERÍSTICAS DOS 

GRÃOS 
COMPOSIÇÃO EM  SILICA  MINERAL 

E CONTECIDO 
Vítrea Não forma cristais. Rocha Ignea Acida: 

Contém mais que 65% de  silica,  composta 
principalmente por minerais félsicos ou de cores 

claras como feldspato e quartzo. 

Afanitica Grãos finos, até 2mm. 

Faneritica 
Grãos grosseiros, maiores 

que 2 mm. 

Pegmatitica 
Grãos muito grosseiros, 

maiores que 10 mm 

Rocha Ígnea Intermediária: 
Contém de 50 a 65% de  silica,  composta 

por plagioclásio, alguns minerais máficos e quartzo 

Vesicular 
Cavidades criadas por 

gases. Rocha ignea Básica: 
Pobre em  silica,  menos de 50%, contém quantidades 

significativas de máficos ou minerais 
ferromagnesianos de cor escura, como olivina, 

piroxênio, anfibólio e mica. Sem quartzo. 

Amigdaloidal Cavidades preenchidas, 
criadas por gases 

Porfiritica Alguns cristais grandes em 
matriz fina 

PROFUNDIDADE FORMAÇÃO 
Rocha ignea Extrusiva: 
Formada na superfície da crosta terrestre, é 
vítrea 	ou 	de 	granulação 	fina 	devido 	ao 
resfriamento rápido do magma. 	Pode ter 
cavidades devido à separação de gases do 
magma. Em geral suas cores são escuras. 

Rocha ignea Intrusiva: 

Formada no interior da crosta terrestre, tem textura 
granular média à grosseira devido ao resfriamento 
lento do magma. Em geral suas cores são claras. 

:WWW.LILU.IK  

Principais Solos do Município 

Para melhor compreensão os solos podem ser analisados por meio da visualização de 

seu perfil, conforme: 
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FIGURA 2.35 - PERFIL DO SOLO 
FONTE: CONECTEGEO 

Os principais solos encontrados no município são: 

Latossolo Bruno idico A 

No município de Pitanga ocorrem predominantemente solos da classe Latossolo Bruno 

Alico A. Esta classe compreende solos minerais não hidronnárficos, muito argilosos, profundos, 

porosos, acentuadamente drenados, de alta saturação com alumínio trocável e muito ácidos. 

Possuem sequência de horizontes A, B, e C, de coloração bruno avermelhada escura 

no horizonte A (5YR3/3) e de coloração bruno avermelhada no B (4YR5/4). 

0 horizonte A é do tipo proeminente e horizonte B latossólico. São originados de rochas 

efusivas ácidas e ocorrem em relevo suave ondulado, com declives variando entre 4 e 6%, em 

altitudes em torno dos 870 metros. 

Latossolo 

São solos profundos, bastante intemperizados (velhos e alterados em relação à rocha) 

e geralmente de baixa fertilidade. Ocupam, normalmente, os topos de paisagens, em relevos 

mais planos. De maneira geral, são muito porosos, permeáveis, com boa drenagem (não tem 

excesso de água) e são muito profundos (mais de 2 metros de espessura). 

É a principal classe de solo encontrada no Paraná, sendo distribuído em 31% do 

território estadual. A planície litorânea e as áreas mais declivosas do estado apresentam a 

menor ocorrência dessa classe de solo. 
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Suas características, tais como boa profundidade, relevo quase plano, ausência de 

pedras, grande porosidade, boa drenagem e permeabilidade fazem com que sejam os mais 

utilizados na produção rural. Embora geralmente sejam de baixa fertilidade, as praticas de 

adubação e correção do solo, realizadas pelos produtores rurais, os tornam muito produtivos. 

0 relevo plano e as características físicas adequadas já destacadas anteriormente 

determinam que os latossolos apresentem alta estabilidade, baixo risco de erosão e grande 

capacidade para suportar estradas, construções, além de ser local favorável para instalação de 

aterros sanitários. 

FIGURA 2.36 - PERFIL DE LATOSSOLO. 
FOTO: MARCELO RICARDO DE LIMA 

FIGURA 2.37 — PAISAGEM DE OCORRÊNCIA DE LATOSSOLOS. 
FOTO: MARCELO RICARDO DE LIMA 

Neossolos 

São solos rasos em estágio inicial de evolução, apresentando mais comumente apenas 

horizonte A sobre o horizonte C ou sobre a rocha de origem (camada R).São predominantes 
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em 22% do território paranaense, ocorrendo em todas as regiões, porém com pouca incidência 

na região noroeste. 

Como principais obstáculos ao uso, podem ser citados o relevo declivoso, pouca 

espessura e presença de pedras. Podem ser de baixa ou alta fertilidade e, quando ricos 

quimicamente, são muito utilizados para a agricultura. Quando possuem baixa fertilidade e 

relevos inclinados, os solos devem ser reservados para preservação da flora e fauna. 

Considerando as características já relatadas, constituem áreas extremamente frágeis. 

Nos Neossolos arenosos, devido ã pequena capacidade de retenção de substâncias químicas 

e água, resultam em sua baixa capacidade de atuar como filtro de materiais poluentes. Devem 

ser evitados para ocupação urbana para não intensificar os processos erosivos. 

FIGURA 2.38 — PERFIL DE NEOSSOLO 
FOTO: MARCELO RICARDO DE LIMA 

Argissolos 

Apresentam acúmulo de argila no horizonte B, ou seja, o horizonte mais superficial do 

solo (horizonte A) possui mais areia que o horizonte subsuperficial (horizonte B). Além disso, 

apresentam reduzida capacidade de reter nutrientes para as plantas no horizonte A. 

São predominantes em 15,5% do território paranaense, desde o litoral até o noroeste. 

Contudo, são escassos nas regiões de rochas basálticas (norte, oeste e sudoeste do estado). 

Normalmente ocupam relevos moderadamente declivosos. 

Dependendo da rocha de origem, podem ser férteis ou pobres quimicamente. São solos 

bastante susceptiveis â erosão, principalmente em relevos mais declivosos. Muitos dos 

problemas de erosão existentes no noroeste do Paraná ocorrem neste tipo de solo. 
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FIGURA 2.39 — PERFIL DE ARGISSOLO 
FOTO: OROMAR JOÃO BERTOL 

N itossolos 

São solos caracterizados pela presença de um horizonte B cujos agregados apresentam 

em sua superfície brilho característico (reluzente). Esse brilho pode ser causado pela presença 

de argila vinda dos horizontes superficiais do solo em suspensão na água, ou de superfícies 

alisadas formadas por expansão e contração das argilas do solo. 

São predominantes em 15% do território paranaense, principalmente nas regiões de 

rochas basálticas (norte, oeste e sudoeste do estado) e em relevos moderadamente declivosos. 

No Paraná, são, em sua maioria, de boa fertilidade, embora possam ocorrer em relevos 

mais acidentados que prejudicam a mecanização dos solos ou aumentam o risco de erosão. 

Quando em relevos ondulados e mal manejados, a erosão é um fator preocupante nestes solos. 

FIGURA 2.40 — PERFIL DE NITOSSOLO 
FOTO: OROMAR JOÃO BERTOL 

NeossolosLitólicos 

Os neossoloslitólicos eram anteriormente chamados de solos litólicos. Eles estão 

amplamente distribuídos por todo o território brasileiro. As principais características deste tipo 

de solo é serem pouco profundos e, muitas vezes, cascalhentos. 
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São solos jovens que possuem minerais primários e altos teores de silte até mesmo nos 

horizontes superficiais (os latossolos, por exemplo, podem ter muita areia ou argila, mas nunca 

têm teores altos de silte). 0 alto teor de silte e a pouca profundidade fazem com que estes solos 

tenham permeabilidade muito baixa. 

A baixa profundidade, a grande quantidade de cascalho e o relevo inclinado são 

impedimentos sérios à mecanização. 0 maior problema, no entanto, é o risco de erosão. Devido 

à baixa permeabilidade, sulcos são facilmente formados nestes solos pela enxurrada, mesmo 

quando eles são usados com pastagens. 

Devido a tais características, as limitações são muitas e, em uma sociedade 

desenvolvida, os solos litólicos são utilizados para preservação da flora e fauna, pastagem 

natural ou reflorestamento. 

FIGURA 2.41 — NEOSSOLOLITOLICO 
FONTE: EMBRAPA 

Hidrografia 

Pitanga é um município rico em cursos de água. Muito de seus limites são traçados por 

rios, com relevos planos ou com pequenas quedas d'água, tendo alguns uma correnteza forte. 

Um curso d'água de grande importância para o município é o Rio Ernesto, afluente do Rio 

Pitanga e responsável pelo abastecimento público de Pitanga. Outros rios que podem ser 

citados são: Rio Pitanga, Rio do Meio, Rio Marrequinha, Rio Borboleta, Rio Corumbatai, Rio  

Cantu,  Rio Barra Preta, Rio Cascata, dentre outros, de menor vazão em seus cursos d'água. 

A maior parte do município de Pitanga está situada na bacia do lvai (91%) e o restante 

do município está inserido na Bacia do Piquiri (9%). 
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TABELA 2.47 — CORRESPONDÊNCIA MUNICÍPIO / BACIA 

MUNICÍPIO BACIA  AREA  TOTAL  AREA  NA BACIA 
% DO MUNICI PIO 

PERTENCENTE A BACIA 
Pitanga lvai 1.665,9 1.509,0 4,2 
Pitanga Piquiri 1.665,9 156,9 0,6 

FONTE: SEMA 2010 

A Bacia Hidrográfica do Ivai possui uma área total de 36.540,0 Km2 (SEMA- 2007), cerca 

de 19% da área do estado, e uma população de 1.229.767 habitantes (IBGE-2004), em torno 

de 12% do total do estado. 

Ressalta-se que a Bacia do Ivai esta dividida nas seguintes Unidades Hidrográficas de 

Gestão de Recursos Hidricos: Alto Ivai e Baixo Ivai, esta última agrupada à bacia do Paraná I. 

A disponibilidade hidrica superficial da Bacia do lvai é de 233 mil L/s, o que representa 

20% do total do estado. 0 valor demandado é de 6,5 mil L/s, representando apenas 3% do total 

disponível na bacia. 

A disponibilidade hidrica subterrânea da Bacia do Ivai é estimada em 39 mil L/s, provida 

pelas unidades aquiferas: Paleozóica Média-Superior, Paleozóica Superior, Guarani, Serra 

Geral Norte e Caiuá. 

FIGURA 2.42 — LOCALIZAÇÃO DA BACIA DO IVAI 
FONTE: SEMA 2010 

A Bacia Hidrográfica do Piquiri possui uma área total de 24.171,70 Km2  (SEMA-2007), 

cerca de 12% da área do estado, e uma população de 609.473 habitantes (IBGE-2004), em 

torno de 6% do total do estado. 
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0 Rio Piquiri tem 485 quilômetros de extensão, nascendo no Terceiro Planalto região 

centro-sul do Estado na localidade do Paiquerê, município de Campina do Simão e apresenta 

sua foz junto ao rio Paraná. Seus principais afluentes são os rios  Cantu,  Goio-Bang e Goioerê 

em sua margem direita e o rio do Cobre na margem esquerda. 

Os solos predominantes são Latossolo, Argilossolo e Nitossolo vermelhos, e a leste 

porções mais significativas de Neossolos. Ao norte, as texturas variam pouco entre arenosa e 

média arenosa prevalecendo texturas mais argilosas nas demais regiões. 

0 relevo em toda a bacia varia pouco entre suave ondulado a ondulado com altitudes 

que vão de 410 a 990 metros. 

A disponibilidade hídrica superficial da Bacia do Piquiri é de 157 mil L/s, o que representa 

14% do total do estado. 0 valor demandado é de 1,5 mil L/s, representando apenas 1% do total 

disponível na bacia. 

A disponibilidade hídrica subterrânea da Bacia do Piquiri é estimada em 32 mil L/s, 

provida pelas unidades aquíferas: Guarani, Serra Geral Norte e Caiuá. 

FIGURA 2.43 — LOCALIZAÇÃO DA BACIA DO PIQUIRI 
FONTE: SEMA 2010 
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FIGURA 2.44 — LOCALIZAÇÃO DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DO PARANÁ 
FONTE: SEMA (2010) 

Aguas Subterrâneas 

Aquífero é toda formação geolágica em que a agua pode ser armazenada e que possua 

permeabilidade suficiente para permitir que esta se movimente. Vê-se, portanto, que para ser 

um aquífero, uma rocha ou sedimento tem que ter porosidade suficiente para armazenar agua, 

e que estes poros ou espaços vazios tenham dimensões suficientes para permitir que a agua 

possa passar de um lugar a outro, sob a ação de um diferencial de pressão hidrostática. 

Tipos de Aquiferos 

Aauifero Livre ou Freatico — é um extrato permeável, parcialmente saturado de agua, 

cuja base é uma camada impermeável ou semipermeavel. 0 topo é limitado pela própria 

superfície livre da agua também chamado de superfície freatica, sobre pressão atmosférica. 

Ele tende a ter um perfil mais ou menos semelhante ao perfil da superfície do terreno. 0 lençol 

freatico esta geralmente perto da superfície, em vales de rios e a maiores profundidades em 

altos topográficos. 

Aquífero Confinado ou Artesiano — é um aquífero completamente saturado de aguas, 

cujo limite superior (teto) e inferior (piso) são extratos impermeáveis. A agua desse aquífero 

chama-se artesiana ou confinada e sua pressão 6, geralmente, mais alta que a pressão 

atmosférica. Por isso quando se perfura o aquífero, a água sobe para um nível bem superior, 

podendo até jorrar. 
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A fonte de recarga natural para a maioria dos aquíferos é a precipitação, onde a 

infiltração ocorre nas regiões denominadas de áreas de recarga. Além da precipitação 

superficial, outros fatores são considerados, como: constituição geológica e natureza das 

camadas, declividades das camadas e área da seção de contribuição (extensão). 

Tipos de Aquiferos Relacionados As Rochas Aauiferos Porosos  

Ocorrem em rochas sedimentares consolidadas, sedimentos inconsolidados e solos 

arenosos decompostos  in situ.  Constituem os mais importantes aquíferos, pelo grande volume 

de água que armazenam, e por sua ocorrência em grandes áreas. Estes aquíferos ocorrem nas 

bacias sedimentares e em todas as várzeas onde se acumularam sedimentos arenosos. Uma 

particularidade deste tipo de aquífero é a sua porosidade quase sempre homogeneamente 

distribuída (isotropia), permitindo que a água escoe para qualquer direção, em função tão 

somente dos diferenciais de pressão hidrostática ali existente. 

Aauiferos Fraturados ou Fissurados  

Ocorrem em rochas igneas e metamórficas. A capacidade destas rochas em 

acumularem água está relacionada à quantidade de fraturas, suas aberturas e 

intercomunicação. No Brasil a importância desses aquíferos está muito mais em sua localização 

geográfica, do que na quantidade de água armazenada. Poços perfurados nestas rochas 

fornecem poucos metros cúbicos de água por hora. A possibilidade de ter um poço produtivo 

dependerá, tão somente, de o mesmo interceptar fraturas capazes de conduzir água. Nestes 

aquiferos a água s6 pode fluir onde houver fraturas, que, quase sempre, tendem a ter 

orientações preferenciais, e por isto, são meios denominados como anisotrópicos. 

Um caso particular de  aquifer°  fraturado é representado pelos derrames de rochas 

igneas vulcânicas basálticas, das grandes bacias sedimentares brasileiras, a exemplo do 

aquífero Serra Geral que ocorre no terceiro planalto paranaense. Estas rochas, apesar de 

igneas, são capazes de fornecer volumes de água dez vezes maiores do que a maioria das 

rochas igneas e metamórficas. 

Aquíferos Cársticos  

São aquíferos formados em rochas carbonáticas. Constituem um tipo peculiar de  

aquifer()  fraturado, onde as fraturas, devido 6 dissolução do carbonato pela água, podem atingir 

aberturas muito grandes, criando, neste caso, verdadeiros rios subterrâneos. No estado do 

Paraná, exemplo típico desse aquifero ocorre na região metropolitana de Curitiba, abrangendo 

principalmente os municípios de Almirante Tamandaré, Colombo, Campo Magro, Rio Branco 

do Sul, Campo Largo e Bocaiúva do Sul. 
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FIGURA 2.45 — UNIDADES AQUÍFERAS DO PARANÁ 
FONTE: SUDERHSA 

Unidades Aquíferas Situadas em Pitanga Aquifero Guarani  

Aquifer°  Guarani é a denominação dada a reserva de agua existente em parte do 

subsolo da região do Mercosul. A reserva é imensa, com uma  area  total de 1.194.800 km2. 

Além do  Parana,  ele atravessa outros sete estados brasileiros (Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul,  Goias,  Minas Gerais,  Sao  Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina). Também passa 

pela Argentina, Paraguai e Uruguai. No Brasil, a  area  do Aquífero Guarani é de 840.000 km2, e 

no  Parana,  de 131.300 km2. 

Trata-se de um aquifero do tipo regional confinado, uma vez que 90% de sua  area  esta 

recoberta pelos espessos derrames de lavas basalticas da Formação Serra Geral. Suas  areas  

de recarga localizam-se nas bordas da bacia em faixas alongadas de rochas sedimentares que 

afloram à superfície. A alimentação do aquifero se da por dois mecanismos: infiltração direta 

das aguas de chuva nas  areas  de recarga; e infiltração vertical ao longo de descontinuidades 

nas  areas  de confinannento, num processo mais lento. 

0 pacote arenoso que constitui o aquifero Guarani pode apresentar espessura variando 

entre 50 e 800 m desde a borda aflorante até as regiões mais centrais da Bacia do  Parana.  

As  areas  de recarga são regiões onde o aquifero Guarani encontra-se mais vulnerável. 

0 uso inadequado das terras localizadas nessas  areas  pode, portanto, comprometer a 

qualidade da agua. Desta forma, existe a necessidade de cuidados especiais quanto ao manejo 

dessas  areas,  em particular quanto a disposição de produtos tóxicos, lixo urbano, rejeitos 

industriais e aplicação de agrotóxicos no solo. A gestão sustentável do aquifero Guarani 
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